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PARTE OFFICIU.
MINISTÉRIO l>OS NKGOCIOS ESTRANGEIROS.

II li LATO llll) DA HEPAItTIÇÃO DOS MitiOCIOS BSUANGRI-
UOS APnESliNTADO A assiímw.êa geral legislativa
^A 1'HIMKIllA SESSÃO DA ".' LBGIStATOltA PEI.O RES-
PUIT1YO MINISTHO li SKCRKTAMO 11'liSTAÜO ANTO-
MO 1'Al'l.lNO LIMPO DE AlIlUit).

Augustos v Digníssimos Senhores Represai-
tantes da Nação,

Tendo de Informar-vos tio eslado em que se achao
os negócios estrangeiros, ora a meu cargo, nãu posso
prescindir dc occuparn vossa atlençaoconi a tia res-
pecllva Secretaria de listado. A sua organisaçaõ,
lanlo ua parte material como em seu pessoal, Innge
esla ainda de poder satisfazer sio serviço publico: são
precisas reformas, para as quaes o Governo Impe-
liai necessita ser por vos aiilorlsado.

\ aclual organisaçaõ data de 18a!, Pelo regula-
meiiln de 20 tle Fevereiro tiesse auno foi a Secrela-
ria dividida em quatro seernes, perlenceniti) ã pri-
infira todos os negócios iralados pelas IcgaçOtis
Impcrlacs em Londres e Paris, Ingleza e francesa
insta Corte, e pelos respectivos cousulsidos, quer
lu sisllelros naquollcs paizes, quer frniicpzos e Ingle-
/cs nesla Cflrlu c nas provincias do Império; i se-

loosulados, quer brasileiros nos dillereules pontos
dsi liuropsi, quer europeos nu llrasil; á terceira, os
negócios tratados pulos legaçòus e consulados brasl-

ia, a correspondência sobre objectos de contábil!-

Por esle methodo, em todas as secções lem de
lr,-Har-su dos mesmos assuiuplos quu, pnr sua espe-
dali,lailr . exigem variadas habilitações | nilis sendo
mui dillieil tle as retnilr cada lium tlus respei livos

menlo; os trabalhos da repartição coiitinuão a ser
di-iriliuidos como suites, segundo as capacidades;
uão lia iiellt-sa precisa regularidade,

l''oiTit) essas sis razões por (pie lium dos llieuS ali-
lecessores, no reluto rio que vos foi presente no anuo
passado , |iui,.1,1.Ml a ,.-!,,.0:|rn: ia de fMcr-SG 1
divisão dos trabalhos da Secretaria pela nalureia tios
.lêem I "S ipie por ella correm. A experiem ia assim o
;„'..ns,.||ia |„.|u iiiiiiln |iiii que iiassi, a rapor-vos.

I,i,as maiiilcs divisões orcurreni, icparaniio-sc a
psn li- pollllca e eoniuieicial da Kuropa da parle po-
liiita e coiiiinerel.il tom as nações americanas, suh
duas direcçòes. Cada liuma destas grandes divisões
admlllirn lium suh-fhefe para preparar as reclama-
i nes solue- que lem tle dar sen parecer os Direeiorcs,
;iljni iii- serem resolvidos pelo Governo Imperial;
ouiro, para os dados esialisileos, mappas e lufor-
inações sobre as relações com uu1 reines do Império

As questões tltf lltlllles sào para o Império de iu-
ralculaveis complicações. Seu estudo árido e positivo
exige liuma applicaçào eulll-nva , e para nielbor
aceito mui conviria que os trabalhos tio oflicial
t befe ilessa secção especial fossem contrastados pelos
de bum outro |k'i leiicenle si mesma secção. Só assim
poderia o Governo Imperial bem avaliar o que mais
f-onvéin no Império sobre este Importante lamo da

publica administração.
,.,-.<:,. dc ronlr.blll.lule sendo, i-muii lir. bem

ilirlitida. naiiuiliitiuiilu.le ,las Inslrnrçõcs dadas ao

jecto desse senlçe.
Coiiverisi laoibcui destinar liuni empregado (tinto

chefe de liunia secção. que poderia chamar-se ch.ui-
cdlaria, para si evpetllção tle lodsi a correspondeu-
ria, dos lilulos, passsiportes. certidões, Ac, a car-
Ki' ,1,1 ,|iii pausem Igualmente us iieBocliis ile

-esse Individual.
Semindo o que deixo expandido, licarla dividida a

S-*i relaría dos Negócios Kstrangeiios em cinco direc-

rodou pfcses empregados devem licar sobre a geral
direcçao do uillci.d Maior, autorlsado a sissignar lo-
tia ,t (orn-spnudenriaque for de mero expediente, e
a suliinelter si i onslileração tio Ministro os trabalhos
que e \ijão huuiii decisào imperial, liisiruiiido-os com
seu parecer c projectos du resolução, segundo a
marcha poluirá ecommerrlal do Império, e confor-
mo as leis, convenções e usni diplomáticos : Ioda a
correspondência reservada deve ser de sua exclusiva
ro,„|„-l,.|irlj.

O Mini,leu deve ler, como ate agora, a faculdade
ile < li.iin.it- hum oiliei.il para u sen gabinete, o qual
Ki'iii|in* se entendera l-oiii o nilici.il .Maior para salls-
fuer ás requisições do Minislro e dar-lhe todas as

iiics-ii.i gabínetf. ileveinlu sei o (HliciaMIalor i. in-
leruifill irlo para  as secções e o listsil tle seus
tr.ibillios; ii in du .issíui refurniado o tlt. >. do re-
giilsimeiito il,' IHVJ.

O anliivti lie o principal elemento para Iodas sis
informações que se exigem tia Serretsirla de Estado,
e força he toufesssir que bem longe eslá elle tle sa-
lisf i/iT a esla necessld ile. Sobre est i parle, t umpre
l it.cv grandes nlurm is: ueiihlliii papei ou docuilieulo
d-ve entrai ou sabir da Secreiaria sem sei l.iu-
, a,l , liuni li. io lie .- nu , I' descarga ,1.1 prssna a
i|ii..|il lor entregue; Iode. ,'llrs il.-i.-in s.-r , lasso, i-
dos roíiveuleiileuieiile por legações, consulados e

is. K ni lium livro especial devem-se lançar rela-

d ini utnilns que as intimem, e em oulro as Informa-
eo -s viore as n*l içoes ruiqmercUes dn Império com

r Mi iiom dns paizes it.n) que sfto ollai iiiantid is.
i. oi-fiii ter liíini rep.-rloriii tl.ts resoluções tonisulas
p i tfiivernti 1 nperi.d sobre negócios Internado-
o <¦'.. ium as razoes que as moinarão, a fim de que,
,1 md > sfl raso, iilenticos. conheça de prompto ti Ml-
n-.irn os prece lentes pira mellini- resoNer novas
questões tjue -ohrevenliau.

A importância desles trabalhos he evidente, tle-
vendo ao archlvlsta encarregado tle preparar estes
Irabalbus anuexnr-se pelo monos dous empregados
ipie o eoatljuvcni, e njsiutenlião o aniiivo sempre uu
mesmo pi tle clareza e ordem.

Huma das grandes necessidades que lem a repar-
lição consiste em huma casa própria para satisfazer
todas as distribuições tlu irabalbo; além da sala com-
muni em que esteja o os empregados, cada lium em
sua respecllvsi secção, o Ollicial Maior deve ter hum
gabinete próprio, donde, com vaiilagem do segredo
dus objectos que llio são exclusivamente reservados,
parta toda a direcçao, sem por isso deixar de exercer
susi Inspecção geral; liuma sala para a conlablllda-
tle, cujo arcliivo esta Inteiramente separado do go-
ral, e oulra para o Chefe da Chancellsiria, que seja
franqueada aos particulares que lenhão dependência
desta secção. O nrcblvo necessita de espaço, com-
puudo-se tle dous repartimentos, mu htiiu dos quaes
se colloque a Urraria e livros de registo, sendo ou-
tro destinado ;i guarda dos msissos da correspondei)-
cia, documentos e mais papeis,, tpie devem sereias-
sllit-ailos como acima se disse. Hc urgente cuidar
neste melhoramento; pois, ua estado actual da
repsirlição, por falta delle, faz-sC o serviço sem a ue-
cessaria calma, dislrahiudo-se os empregados mutua
e involuntariamente pela aggloiueraçSo em que se
athão, em constanle depeiiileucia de lium aeeliivo
mal classificado por falia de espaço, e que por Isso
nun ulll:. ul Lui, In: rinisiiltailo.

o sei viço publico, dada si esta reforma, muilo

refere ao pessoal da repsirlição. lista necessidade lie
evidente desde (pie se ali ler :i dillerença tpie

eni a
, pr

icios lino
ieln,s aiini

.iiiiilia
ndei

¦nir.n ¦ala ila- 1.11,1.

linha .-linda u sua aclual Importância pollllca ; hoje
tem de ventilar grandes qucMões, pursi sis t|tisies não
ha muitos empregados Idôneos.

Concluirei esta parte ilo relatório declarando-vos
,|,i... pnr melo ,le bum rcguli nun apropriado, o
(Inverno Imperial realisará, ,las „.r,ir,in,s „ inollio-
ramenios que menciona, os ntie não dependerem de

lidas legislativas.

t OIU'1 'I il.lUH.tl

sil.irn
i as relações tio Corpo Diplomático
trniigeiro au nessas ao precedente rela

torio eniii o pessoal tios quadros sob n." 2 e 3, co-
nheeerels as alterações que tem elle lido nesle curto
espaço de lempo.

11 Coverno Imperial resolveu enviar a Nápoles,
parsi substituir ao Secretario que alil servia de Knrar-
regado tle Negócios, hum Cônsul Geral, eoai a pos-
siliiliilsnle de reger a mesma legaçiio 1:01110 Mliilslro
tle lerceirsi ortleiii. se o perniillirein os estilos da-
quella corte.

Havendo conveniência tle reunir duas ou mais legn-
ções ,0111 liuni só liliel,.. mi arreilila.il, ,1 Knviailo tK-
traonliiiarto e Ministro Plenipolenciarlo 110 Império
,Io Indas asllusslas nes,,,,, rararlrr na Clilc ili,
llerlini. (I Governo Imperial porín, ruusnliara se an-
les vira maior vantagem para o serviço publico de
reunir aquelia legnç&o si de Vienna,

lim conseqüência tle repetidas representações du
nosso Knviado lixlraordiuario em Itouia sobre a ini-
possiliíliilaile, pelos seus incomtuodos, de achar-se
igualnieiite acrediladu em flurençsi, Turim e 1'aruia.

,i,l rarllas o Encarregado do Neuocló, qne se
achava em llerlhu; cessão porem hoje os motivos
particulares tle parenlesro que uiovOrílo ;i Cõrle do
llrsisil ;i ler lium represetilaiiti! seu em IMrma.

laiiilimia 1, rioverlin Imperial a ronsei lar nos IM.i-
diis-l hddosda Mtterlca hum lin car regado de Se^nios
iiileiino ; propõe-se porém a prover aquelia Icgacãti
,0111 lium Ilinislro ile s.'k la ordem, i-,iilfiirn,e'us
llesrJOJ lllalllleslailin pelo líoremo ilos iiiesinos Es-

l|ll, vlsleii elhorc* ¦ela.

amizade e boa Intcllgenrl
desle relatório ,|üc se leferc as dldlrulilaili-s snlire
vindas ,'in iH',ii.

leu,Io cnlrailu para a a.liiilnislrarãn „ linnsellipiri
osSr. Jose Anlouin pli ila lloeno, o Coterno Impe
rial resolverá sobre a maneira de preencher a missãi
do Paraguai, di* que aelualmente se acha -arrega
,l„ Intelliiamenle „ a.lili.ln ,1,' |irlmelra ,-lasse ser,In
do de Scrrelarlo.

\a presente sessãn vn, serUUIline , n rean

tpie lhe de estabilidade, melhore, sim su mal posição.-
garanta seu futuro. Nelle se liursm os ordenados psira
se calcularem as aposentadorias dos quu su dedica rem
eilecilianieuie ,i esla carreira, as gratllicações para
seu primeiro estabelecimentoi> ajuda-, tle custo pira
liiioons: saião re«„lailo« ns ,-encll s dns que ve
nhão a licar em tlluponibllldaib', o modo pur qm* sr-
i ão aproveitados ns seus serviços dura nle esse tempo,
os annos precisos para as aposentadorias; designar-

sendo em regra geral promovidos os que einseiifa-
vor liuTeiii antigüidade c consequenleiuenle maior
idoneidade ailqtn-rid.i, o como ewepç3o preferidos
os que pnr seus talentos e relevantes seiviços iherem
dlrelln a lin.na i-nnl,.|„pla,-r„, especial. No r..K„l ™
to so llx.ua o numero das li*nações; tpiaesquer alie-

por decrelo, e nissn se aitendcrá aos iuteiesscs po-
llllcus ou coiiimeiLUei, ijue cumpre promovei ou de
tender Mtu Uilí rentes fortes. (I ,s,it lilieio qm' cllsl.i
hon.i lepiesiniaçiio uu deleiíaçsio iteve srr lonipen
sailn pthis bem qm; delia tleieui resultar.

Quanto ao Corpo Diplomático Ritrangetro nesla
CQite, cm ciiiisequi'ini.1 tlus chefes de aluuilias lena
ções se haverem ausentado, fazem susis vejns os ris-
p*'( llvos .Secreiarios; neste caso estãu as legaçoes t|a
llussia. vusiria, tirã-llreianha e llniiia.

Consta ao (inverno Imperial que o da Prus-ü esla
na flliMicao ile uísiud.ir hum Bacartegado de.Vg trÍHs
,i esla Corip,

Uos K-culos I nidos d.i Vmerica ihegoo, pou. o

antes de encerrada a sessão legislativa do anuo pas-
sado, hum l.nviado lixlraordiuario e Minislro Plcnl-

poleiiclario, com quem leui-se perfeitamenle eiilen-

dido o Governo liuperisd no modo de eslrellrar as

relações enlre os dous paizes.
o Governo da Hepublica oriental tio Uruguai acre-

ditou nova nle nesla (.orle, na qualidade de Knvia-
do E.liaordluajlO o Minislro "Icnlpolcnrlarlo, ao Sr.

niagarluos, que ja havia nella residido no mrsmo ca-
rarli.r; mas, en, cnusequein-i,-, .lese llie dar novo
destino na líuropa, foi substituído pelo Sr. l>. Andres

Lamas.

CONSULADOS.

Os quadros sob li." á e ã vos moslrarãoo pessoal
dos nossos Cousulsidos nos paizes estrangeiros , e

destes uo Império ; sua exactlilío pôde ser gurau-
lida .1 vista do cuidado com que forão organlsados.

t) regulamento do II de Junho do anuo passado
reformou t* ampliou o de Vi tle Abril de 1834, orga-
nlssiudi) esle serviço publico de modo que lisilitlitsp-si
os nossos Agentes a melhor preencherem as funeções
tle que silo encarregados. Não vos posso porém ainda
dizer lodo o alcance de suas disposições, que om ai-

giins estados apenas tem lido evecosão; qualquer
falta que nào lenha sido prevista será snpprida todas
nsiem que a lialiilidaile ilrases eiuprisj, 

remo:
i multo |> o

Sll|,|lll
lll!

a per-

unhada
lineiue quai

S, li
sde
ii-liialin

lirtlorla naquella parte q,

actos que lhes competi; Is
ter Tc no nossn piiz, envolvem interesses tle p:

Se só considerações gemes posso
apresentar-vos quanto sio regulainenlo em si, oulro
lanlo nãn illrel a resprllo .Ia tabeliã nian.la.la em-
eni ir por decrelo ila mesma data para percepção de
-Ihl.illllir s 1.01,Ulll,<

LOgO (íue liverãn conliet imenlti (lo citado regula-
menlo as Lcgações brasileiras em Inglaterra, Krança
o Porlugal, e ,.s Consulailns (Ieraes nu aquelle pia
inelru pali, em Hamburgo, Trleste e nos listados-
Ihildos, apressarüo-se n represimtar contra a nova
i.irlfa, qué, alllvlando a navegação estrangeira dos
nun lu mentos que anteriormente erilo cobrados sobre
a lonelagem tle Iodos os usnios sem illsliucçâti tle
nacionalidade, os deixou em vigor Hiilcamenla com
relação aos brasileiros.

Nãu me parecem destituídas tle fitnitaineuio sis re-

presenlações dos nossos Agenles; por exemplo:
,\ imva laiifsi marra fi pesos pe In leu a lisa ção dn

itiaiiifeslo tia carga ile hum navio, 2 pela carta de
saúde, e 1 pelo visto na matricula da equlpageni;
mas, alem tlestes emolumentos a tine eslão sujeitos
Iodos os navios, quer iiaclonaes quer e^isimíeirns,
Impõe sobro os primeiros exclusivamente, hom oulro
de i; ,i Hi pesos 1'ories segundo a sua lonellagl
em retribuição dns seiviços e protecção consular,
Por esta fôrma hum barco brasileiro tle aou tonei-
latlas paga 

'JI 
pesos fortes, em quanlo o estrao-

(telro, de iiíoal loiaçâo, sõ fica sujeito a l) pesos,
tendo assim a duplicada vantagem do ln-nclicio que
se lhe fez inedlaute a cessação dos amigos emolu-
incntos, e tle cslabecer como que hum dlflcreucla!
em seu favor,

o espirito da nossa legislação em uialeria de com-
mercin he a Igualdade tie tratamento; em t oiispqueu-
cia deste principio, site nas despezas com as portarias
que se expedem pelo Ministério da Marinha, forão
Igualados os navios esirangeiros em nossos portos
siososiclniiaes: pois bem; slga-se o principio eiu seu
rigor, iliuilunãO-se osemolumeilliis eousiilues; mas

' 
Se se nui/ess,.' rslalielecer algum dlllerenclai, n

il ãn r.iuilrla, elle livraria antes pesar solire ns
. da-

llll li
iiãotle
.o, qm

. ile.

curso.
numa u„va tarifa."ronio (olellaoriiaiiisail.,, lie 

;avel tpie muilo rednziilns lição os renilluieulos que
azem parle dos vencimentos consulares, sendo tan
lulavrless r,.s.iiu..ulo.qu... nu Vire Lonsnl nlu
le l.oii.lr.-s. i-uja quota de Imueulus, ralrulailn

iobr i da

t.lf.l'

lelielulet o.
II Cônsul |

iiii aquelle porto), sei ia de i 108.18.»
spezas iii) valor Oe 1 

"iU.U.U, sendo lioj.'
11 um,i tarifa, apeiiascheusiria a í 33,0,0
,so,,ldas pela ilespeia, aluda eom liuni
II. II.

dos Estados I iiidns da luierii-a ,
.,, ,al„lla,losrni I»,i7 pela anliga
avlos, forão de 3.756 pesos, peta
apenas de 2.0fi7, sujeitos a despe-
(tramitas pesos; e assim a respeito

\s nossas relações políticas nao tem sofrido ««en-
il.il Mleraçãn depois que foi euierrada a ultima ses-
sao leitlslall.a.

(.om a i.iã-itretaiih.i. França e Portugal cmillouSo

pendentes as nossas reclamações subre u direilo de
rlslta e buscas; a uossi navemção de longo curso
toiil.iiin ainda sem aquelia prnieeçsio ipie ninem
os luleresses dn Império; aluda pesa sabre ella o
bill ilo parlamento britânico de Sde .gosta de 1845,
como trama cousequeni la ila obrigação ipie de»iui o
Coverno de S. M. Hniauiiii i da invenção et lelirula
«om o Império em i:i de Novembro de 1*2*; t ape-
iu das Instâncias do tlovemo Imperial, ainda nio
lousia que letdião sido uimlilicatl.is innveiilenle-

.„le as Inslrun-nes .I nb, pelas .lua- uniu, Is u,,len-
lt.l*
tlü iMhCl.lk Vtlli

*.loi
t.usi.1 d.i Uma

epr

Por falia de Agentes consulares brasileiros em
Serra I.eõa, cabo da Boa Esperança, Demerara e
Loandsi, o (inverno Imperial lem casualmente no-
llcisi tias lomadlas o procedi meu los havidos cornos
barcos e subdilos brasileiros, listes iclns são pra-
llcados como ile direito próprio que se tem amigado
os respectivos Governos, os quaes por isso nao leio

julgado dever dar conhecimento deites ao i.overno
Imperial.

Na impossibilidade pois tle dar-vos huma relação
exacla de todas as presas brasileiras, e do destino

que ellas Im-rãn. não acho menos no dever de
adiliclouar aos casos referidos no ullimo relatório
desla Repartição os que depois consta terem solire-
Vindo, o. vem mencionados nos docu nlos ti e 1.

t) Governo tle S. \l- llrliaunlea , recebendo o pro-
testo du Governo Imperial contra o bill promulgado
paia a captura dos navios brasileiro, por inuliiii ,1o
se Empregarem nu liusllnarelll ao Iraliin. devia sen,
duvida prever lodo o alcance que tinha o mesmo

protesto.
O Governo Imperial, ao mesmo lempo que tecla-

niava a revogação daquelle bill por contraria aos
mais sagrados direitos de Independência e Sobe-
rsuila do itoperlo. declarou estar promplo a entrar
cm algum ajusleque etliea/.mente reprimisse aquelle
contrabando ; entretanto, apeiar desta manifestação
da lealdade rou, que o llovernn Imperial pretende
cumprir a obrigação que exclusivamente lhe (liou

.11. Ilrllánlra  Doieuibru do anuo passado, que
não era de sua Intenção propor a revogação daquelle
a, In eu, quanlo o (inverno dn llrasil  co li-
lisse em hum tratado salisfactorio para repressão do
trafico, e teria a este respeilo ti mesmo procedi-
menlo que leve em Portugal ; e que . se o Governo
.Io Brasil emisenlisse um Iralailo soillelliaille ....

que Ini celebrado com aquelia Polcnrla cn, ln.VJ ,
nenhuma ,lllu,-nl,la,le enlão haveria cm abolir o arlo
ili) Parlamento relativo aos navios brasileiros, du
mesma modo por que o foi o que si loptou o Parla
uienlü tle 1 rt3*> acerca tlus navios portuguezes. Vssui

p-iis fa, ,. Cover le S. II llrltanlra depender ,
rerogaçan ,l„ bill ,1., rnurlusão ,le bum novo tratado

que di*1 aos cruzadores britânicos o direilo dn vliiia

p liiisca. e reconheci ctunuiissòes inKlas, como se
estipulou com Porlugal; e, segando as couimunl-
nações do sen Ministro nesta Corte, lerA esle Ira-
lado tle sotrrer algumas silieraeocs absolHlameule
necessárias ao seu lim.

Nesle sentido foi apresentado pelo referido Ml-
nistro. em nome de seu Governo, em heieinhro dn
anuo passado, pelo mesmo tempo das ilecKiriròes
ilel.„r.l Palinersloi  Parlamento. Iiniii pi,.].d..
ile tratado ilerlarando qn, mu l.nieruo .....
admiUIrla a menor alteração ou uiodilicação nas su is

si I,ss sc seria ,'lle acello oo nâo. Ollnver oi-

pi-rlal, nau pudeu.lo presriiullr vi le ,-ei -

interesses do Império, e lendo pela simples l.-itui.»
ilo iliu, prn|eclii coiislileradn o ioa.luii-i,..is ,..
rias tle suas disposições, assim o dei laroo a l.euaçãn
brnantea, proniclleiiiln-llie porem remeller-llie limo
rnulra-prnjeel,,. cerlu deque liunia ra/oa.el oi.

i-aiilir inleresses l,.o|iiiiuis ilo Império. - - i.-sci ii.l.n
d couiercio dt* cabotagem, e citar os abusos pr.m •

estipulações do novo ajusle, lendo por lim .1 repros-
são do indico, não embaracem emprezas limas. ,¦
entre estas a de liilrniliirrán uos irans.

Iinrladus em navlns einpreiiiilo. tn niiea ,r.
lona,, ,„rso, Jusllllra.h peles seus papei, do l.oi.lo.

hilrando para o Minlslcrío, achei preparados ai-
Liiin-i trabalhos liesli S'crelari.l de Ksl ido. e uqui
( umpre declarsir mui e\plii llanienli1 tpie o Covern.i

Imperial numa retlerá de seu direito de es| 1.,-
,i,..iiu.-iile i-.fnli, os,., a-siiiiiplo de Iiu.n mu.In salls-

fictorit) e honroso pira o luipenn: ilesi,. proptisiin

ções transadas se tem afastado; a aclual respeita o
seu pensailifiiloe resoluçãt.; segue-a com todas ,1,

Me,11 ilesie irabalbo. hum oulro proj *i 10 Iu.i 1
apresentadot^iieMii.) Miuisiro. de ontem do seu Co-
verno, para regular as relações coninieriisies enlre

lamento, sem Interfueurla em suas respectivas lari-
Ias. ,¦ nãn pediu.lo concessão ,le lavores espe,iaes,
o seu principal Um foi tí.irantir direilos cms dn me. -

mo modo por qne forão .-.les estipulados nos artigos

perpertuus com a França* duus sissumptos e^peciaes
serião aju-tsnlos para serem Igualados aos tiaclonaes
os subditos tias duas nações tpiaiilo a matéria de lm-

postos, 1: solue a rnmpelr,,, ia .Ins Cônsules das s-
mas nsiçi^es em Intervir na arrecadação, liquidação,

paililba i- ,l,.|,il,,ine„lu das heranças de nu i-
iladàm fallecldos com teslanienio ou ab-hilestatt). o
tluverno Imperial nãn ,1,1.1,1., ,p Ias ile.io so, as

t.iicr-se não mi com a Giã-liret.mlia. n> ts Ia com

OUlra qualquer nação; mas nao acha ilHficulil.utw

liem Inconveniência em que estes dous assomptos

pnssão ser reguladas por leis ou derretos do Go-

ilu.tnlo si uialeria tle Impostos, irraves romprome

Itimeiitos podem il.ir-M'. e lem snbrevindo. de não se

determinar com precisão o lim ile a qne devem ili
iimiscre.ei se a. Vssemldesis provinciaes. e ate as
l.aiiiai as municipaes. tomo não he da alçada tio lio-

terna Imperial iuIitmi nn qoe pertence siqnell is \s-
scinlile.is pelo aclo addiuonal tnj . arl. 2o Mi as
itihibe de decretar impostos qu,' nfJendão a rnnsti
tuiçãn do lSt:i'lo. Iuleiesses dv nutras provin. i ts. ns

Impostos geraes e os tratados, snlire vertlatleira in-

l,.|lio,,„l.i desse allm„ t.soliereis „ que julj.i.l.s
conveniente qu imlo seus ados veuhã.. a prejudkar
iu„.,,-,srsl,B„,ü„,s .le ..slian»™.!,. a»,au-I..-..S -„

pnr ii.iii lerem em st-u Ii.iti aJgnma esii|iulatão em

viiiudc tle tratado.



de sulidit...
a julgo dev

lida de
i velar.

¦ de luwanças jaeeu-
"idos iii, império,
'.'"' vos foi pondo-

irtto minoria, julga
,'s .¦egulaiimiilos, ile

praiii-a Mcraluleille So-
o direito que lhes cabe
In pai?,, nus Interesses
lanariui por direilo de

'Iti..

s po
ello, iliiiina

impe.
Acnsln

a tle coiilirniiil-us por Iratados ; es-
não ser lão elles precisos como lium
Itaniar capitães estrangeiros ao Im-
ar nelle os que esião sob a guarda
neste que i, pensamento dl, fiuverno
is da promulgacü bill de 8 dc

ulo illlium du

ajuste razoável sobre o trafico que Importo

piçüo. A iinit íi variante nessa polilica leiii

principio cortar-se (mia q negociação com-
ate une .npie-lão ilu tralico fnsse dbcldlia

deplorável:

reclani.içüt
em (pu* tm

ida moiiienlo
embaraço1 npa

com a l'r
rrsolui>.
e busca i|

mu tlius respeitos pela justiça eterna
as nações.

uai dos processos formulados em
, brasileiros ajipiuhendldos na Cos-

a nblsli olljeetn de sua constatlie snli-
cltmle, v a bem das relações pnllileas éiilri! os res-

peclivds paUeS.
il IluvUillO llc llullvla ilillilii nãn düslsllo de sua

preielição il margem direita dn ParaRiial etn sua
conlluencia com o rio .laurú na província* do iMitlto-
Grosso.

São de siinmiu imporlanria os interesses que ligãn

o Império com a republica ile Vene/.uela, Nova 'ira-

maila e iíquailor, quê comhosco parlem ])ela exten-
sa e Interessante fronii-ira tio norle e norocsle,

Convencido o Cnverno liilpbftai de qua mais facll

será li.ti,l-a ItoJc do i|. o futuro quando alllnlr |.u-
ra alli a pnpulaçSo , procurai;'i. logo que leliha

pimiiplos os Indispensáveis irabalhos, chegar a hum
acordo sobre os pontos em que haja divergência «nin

os governos lluilt roubes,
Ile também vantajoso enlrar em ajuste cnm aquel-

lese outros listados vmnlins sobre n e\li a.tição de
ciCt.is criminosos que, por Palia «le estipnlac-i.es Ijnfc
regulem a maneira dc ella clleclnar se em paraüens
desertas u illsliiules da llcçüo dos res|iceliv.is covi-r-

,lidados.
i o Império ; c ultima- Oulra espécie tle extradição lia a respeilo dns de-

Imperial a enlcndcr-se, scrtnres dn litcrcllu l.llc escnplin ai, eniulluno easli-
io, com o Plenlpoten- go. com ilelrime-hlc) do serviço ila fronleira, como
ração porem mui for- lem succeilhlo com as praças que do Pala se refu-
sem preceder o oulro ejarãn uu território vizinho cm alguns casos com

circuuislanelas nggravaiiles.
ires as nossas relações o (Ioverno Imperial presta a mais seria tittençãe
as ainda nãn teve huma a este assumplo.
lao tio direito «le visita De ha multo se projcclava convocar lium Congres
duas potências, e a lu- su americano em Lima, para o qua. (Ora rouvliladi

s para julgarem os na- o lirasil, alim de ler alli hum representante que dis
.Ia iTAIrica. ÜSlCS aclos ctll1ss.su assumplos de interesses mutilo para os lisla-
alivio, do lirasil como dos tlosto continente.

e muilo prejudicai) v, falta tle concurso d,; alguns desses Estados linh.

que culupre manter en- me aqui ilemor.tdu a reunião dos respectivos Plenl-
mis exige o Brasil que p.;teii(iiirIos, e uão pouco cnncorria tainliein a grau

não estivesse proinp- ile escala dos oujcctns de i|UO se teria tle oecupar (
Kr.iliça e de Portugal; (longrosso,

ninãoa Inlelllgenelailns o (inverno Imperial, não se havendo negado ai

inpieio esquecimento, I hiçSo «Io1
(ÍI vos disse, (ni lancadi

Proeeileiiilo o Secretario de Lslniln dos Estados-
tinidos, como lizerão o unu predeeessor, a Intui evi-
ute lollllicins.i dus referidos ilnelllnelllns, tjtefp a
cimcltisr... «loque o liiailnliciro l.rlsrnll ròra pi Inteiro
dei:,lu pelo 1'eneiiln llavls, |mr dilo desapussiiilu da
faca Coln que aniCilçHVtl blliro nliirlli iclrit anierle:lnu,
e que si, qiiauilo em COlitiUxIdo para bordo ila eoi v'i>-
ta Saratoga, surta neste porto, appareccra a patrulha
ile pllllcia: em liuliis os paires, observa UI|OCll0 Minis-

de auvetago dos sapadores frai

o, qu 'UM ulte alli obr

alauni d pirata

mas eslas mesmas sentenças
I a absolvição dos individuos
liiliun.il maritluiu 'le .liesl.

¦ ¦•-¦lil.-l se os livus ipie l.UII
ide Portugal a estender Iam-

, as disposições dos seus decre-
D de IHIÍÜ e l.'i de Selembii)
em que os deveres «Ia justiça
•ul sperautiovoíiui Impe-
um portuguei. clrcui

> iu-
inpro

• presente

que dei
ilellioen-

i inals pcrl

uptilosn em man
epiibliias dn llii

idade . dlllei

qiie"alT.'ilãu mais ou menos as boas relações coi
aquelles Psladus. mi.i . «iiitiu, Ia lem selu luvailave!
ineiil odclnda pelus princípios que constituem e.

sem ialmenle aquella polilica, e o ailual gnblnei
ainda hoje persiste nella, como a quu mais eonvíi

Aluilo li,
do a hum
lados par.
pode dai-1

uai, Icnliàu aluda cl.rea-
.ma.ei aquelles duos IV
,,s bens ,1a par. que sii

lOIlr.llacan dns pai lidos
iiniocincào pnr filia do
ser.levid ente avalia-
ioioiiin Iiuperial caleu-

«slãn purê ii llio da
' .le lium lermo, e seja
,'erno que não será com-

ilo Estado Orlenlal do
vençào de 27 de Agosto

||i> in'....¦ilu, ri passarem-su paia o lerrilnri
brasilei.u pela extensa Irunlcir.i da província dc i

pedro emigrados orlentaes; o Coveruo Imperial nã
llu-sneoa nsjln tinas estando uo direllu do delenul

 as .inidirurs pie Ibes ede a Iluspila
llditde, leio pru.idenri:  para quusejao ellas rio,,

cnnviti' ipii! lho tora leito, aguardava comludo :
opporluniilade para ser alli devi.lamente represem-
latlo, (plantio veio a esla curte a noticia de se teren
reunido em II de Dezembro «Io auuu passado eu
Uma os PleulpolciiLiarlos da líqundor, do Chile
Nova-üraoada. Ilulivla c Peru. e encerrado as sua

s: i,' dc uiledei

Ctleveres dns Cônsules; h.°, sobre conducção e ga-
mntias da correspondência entre aquellas cliit-o po-
lendas,

Usles quatro tratados linlião de ser sulimetlblos
a approvação n railtlcaçào «los governos em nome
de ipiem Havião si.li> negociados, de cujo eianle .-
ros.dnrau ili-|ienileria a lulurii rffl.ii.io ilaquelles 1'le-
uipiileuci.uins,

lenilo de iiiloiniar vos do oi soliie.iudo

eguliiiuBotos policiaes, por com multo-
rem desordens, especiatmeiile quamlo nenhum In-
sulto uu olVeusa f.izeoi a citlailfios ilo paU, sempre
se permitiu, por huma geral coriezía, que seus olll-
ciaos loinein conta «leites «: os levem para bordo,
salvo se lein sidu prln.cltn :i|i|ireben,lldns pela pn-
llcla, Nesln disi-ussão cumpre notar que apnarflcem

por paili' dos KsiadDs-tliiidos noios depniinenlos,

qÜl! nãn fiii-i"io illliiiidlilds pelo Covcnio Imperial, c

qlli; na verdade t\An pmlerlãii alierar o eslado da

queslao.
lílll conclusão, segundo se pôde Inferir (Ia nota

dnScerolarin il'1-Madu tlns listidus-Hnldt.s, o acnrdn
liai ido sobre as oerur rendas ilo dia :il de Oulubro
se referia nãn an illreilo, que se nãn nega, de prrj-
ceilfi-se leRiilmenle contra qualquer Iniliviiluo que
olfeude as leis du paiz. mas aus excessos que se dl-
/em cjunneUidos no acto da prisão dos cidadãos
americanos.

Entende o governo dus Kslados-Unidos que o ne-

godii foi conclui lio de hum modo Igualmente lidii-
roso ís duas partes; que só íôra em cònsfileraçUo
do uramle desejo dn governo americano de cultivar
asmalsiiniigavills relações com o Brasil, que se o\\-

gio que fnssiun punidos os ,iulor«'s desses eicessus,
eoiiienlando-s.' rum a segurança dada de se adopla-
ren. medidos próprias para que se uão repilisscm
actos pelos quaes em idênticas «irrumsliinrias serlao

proiuptos os iMiitios i-nidcis em dar as necessárias
'.uiiiii min ao pr do le

qm elle

lrro)íar;i

poilcrlor

:il «je oulubr
ollieial t- Ires

rui Wul.ll.gU

iclrns

que,

¦ d.i prisão «le hum
mus, rutupro-..."

Ilipe
ipie (leera o seu .Ministro
atieiro ilo anno passado,

por equivalente a liuma renuncia tio direito (pie lein
as autoridades do pai/, de premier quaesquor csir.m-

geiros que Infringem soas leis u regulamentos poli-
ciaos e uiipiios. espedi,, b>n„ Instruccòcs on seu

1 niilosque'aquelle inltiislru niiii linvia sidn llel In-
lurprele tios sen lime n los «lo seu governo; que sem
duvida ii.upiell.

lenl.i'

idl.m.let allur ido

1.10

i ; qne uão lunive mesmo esse lu-
. e inrssa parle não podia sei ceu.
¦ao daquelle Mini-tro ; o que sus-

i senão u c.crcirio ile hum direito
,ur issu a de.laraçan do Ministro,
i brasileiro ad.i|.laiia os meios pro-

melluiiles oceurrencias uu
po

perfeito, u (|Ui
de l|,ic n «lurc

prlus liara previ
ftiliiro, não podia
seria " lliesinoque adniilttr que a patrulha de pu
liYí.1 fort a provorador.i quando pivodèia os ma

du Impei

mim
pari
pruprias deelaraeli.
Bsladus-UnltlM e di
daquella desordem

laiiiuipuidia.las.lcliil'..

iravel se fosse qi arraurasse tia policia aipnd-
larinbeifds, n que nenliunt insulto nrêtendeo

lados brasileiras, nada mais í,rendo
sua surte; e declara que, nilil lie-

galulo o Cnverno Imperial o sen perar pela cruel
maneira por que forão CondUíldos il (irisüil aquelles
marinheiros, urioeirâocertatnenie os Estados-Unidos

quedevlãu ronieiler liuma renaraçãu ao Brasil.
Ksta inanelra ile considerar os lermos rum qm- foi

feilo n acordo enlre o Secretario dlMad.i dus Hs.a-
dos Unidos cojllulslro llrasllelrn nu Wasltluglou
fui conflruiada \.w este .Ministério em seu regr.-sso a
esta c«"nte; elle assegurou ao meti predeceísor que
sua declararão, dc , lloreroo Imperial empre-

gaita os meios próprios para prevenir que seinelliaii-
t,'s occtirreiiclas ias ile ;il de Outubro ) tivessem
lugar par:, o lama, só se rercrlra :is pranrliadase
lerillieiilos. que lins papeis que lll- liaviãu siil,, eu-
viadus constava lerem sdlTrldu os inaiinliidrns atlttí-
rlranns. e nau ;i sua prisão, Islu In-, an direito de

jurisdicção qi  Brasil linln sobre elles como In-

Ira. s do suas leis, „ que ni,,. f,,i objoolo das

AO inesmu, aceusandn-se a recepção tiu mappa
dns ir.ibalhos feitos no me/ passado nas matlas mu.

Ab Ills|letlur tl.+al .In InsilUllii Viilalilirll, rn-
iiietieililn-se buma purção de íamllias ile pus hee\-
lllen, rll.dn lie l.nlltlres.

,\b 1'lrc'clor do Jardim líolanlbd da t.it:oa. com-
iiiuulcaudn-se que ao escravo «Ia Nação, Joaquim dc
vSania Anna, pardo, empregado no dito csfabelcti-
men.,,, fui rnuccdidu liberdade pur lilulo passado
pelo Ministério tia Paroiid», tendo elle recolhido a
Thesouraría (íeral do'thesouro Publica a quantia,
em (pie fora avaliado.

Ao Yice-Prcaldeule tia prnvlndii de Mlllas Ce-
raes, a Um dc mandar proceder, na fôrma da lei
de 19 de Agosto de 1880, A eleição de 2 llepulailos

pela dila província, em timsequenil.i de lerem shlo
nomeados o .Sr. Joaquim Autão Keru.iiules I.. Tii>,

para y cargo ile Mlulsiro è Secretario de Eslado dos
tíegoclus dii Marinlia, e o Sr. Josd Pedro Ulas de
carvalho p.ir.n Dda Faiemla.

An Presidente da provincia da IMraliilia, paru
faíer proceder' a novas eielçfies nas Parocliias dc
Atf'«i a Hananelras.

fliininitiiiicoii-se ao 1." Secretario da Câmara dos
Srs, Deputados.

Ao Presidenle ila província tle S. Pedro, acru-
s.andi)-se a receptão dd ollb io de 30 de Março ul-
limo, em quo participa haver sido atilada a respec-
Uva Assemblea Legislativa para o \." de JutlIlO fu-

Mi
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processo de Jlanoel Pires da Graça, mes
du vapor Correio Brasilieitie, para ser jul
perior Instância,

4o Quartel General da Marinha, ma
ceder na t.-.r.na da lei atra o desertor do r
dc Imperlacs Marlt.be.rus Josi. Gnin.-! du- Pm

ínlcrinu das Irmãs recebido ordem dn i.inlsleri
Negorlns da (itierra. para mandar ciilr«*gar an
l.iiartel li ral as praças de pret ilus rorpu

guarnição da Côrle Julga,las Inuleh para um-
aclivo, alim «le seriou Incorporados a cuinpanli
Itiralidos.

Ao mesmo, participai) Io não ser mais pi
o palaxo Desterro para o serviço que csiav.

pregado, segundo comniunicara ¦> SliuMcnu il
renda eu, aviso de 13 d,, correu /.

to Ooarlrl ticoer.il da .1 iriiiln, afundi-,
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An Sr. Mluisiro da K.a/.eiul.i, participando-se lei
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lendo o Juit Miiiiripal tio Ja<_uaiã<

gados e «oures iuiportadus nu onsioteititoiio, e si-
(juf.lr.ido por ordem do General Orlbe, pfriem eu
les a Orifiil -tes ,• ..ppi «'heinlipos i ...nti be:.. do llil
Hiigu. n Cnienif. Imperial, tlur.intr a pawa Ia a.liut
Ili.lraÇâo.iliilaltill que nesse (a^o taes eiubiin.iss.o
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ii Goverue ImperUI scuie que por ciicumslan<i.e-

, pedlndu lim
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l Pi ni.'.
l-jiiquaul.i pen.liaiMa «lueslãii tle liun

os iluiis goremos, chegou a tMi Cnrle
iroomerlea a apUnadas a* dlilicul.l
audienrla publica dc apresentação, li
na loi ui.i do estJIo.

Desde eulân o procedimento comi
.Min ! fl-í

rlon* llollss
a lesarão dns lis! idos s
tle perfeita harmonia em ipie
tempos anteriores.

Poslerinreieidti rcndieoo C

ll [.res
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...sen ante- _„|,lu,„|,ir a»,el
"''"."'"""'" suste (icie.uiil.r
antldas »o pi cupii, iludute
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pr.uqual

Governo Imp.Tlnl o re-
suh.itl.i «Ias t o ni nmnl caçoes ao governo destes Ksla-
dus sobre o puniu ess lal «tas nossas reclamações.
d S >.!.¦!,nio «le Kst.flo americano, dirigindo-*»* em

90 ti.' \giisio a |,'g.tea.i Imperial  Washington,
cipó.:

I.* om' .i dei l.iricã.i .lu MloMro brasileiro de 2\
de Jsnèiro não en equli-leuli'. com.i suppuillia o

Ci.vrtin Imperial, a Iniuu renuncia do direito das

alllorldaites do lirasil cm preo-svir e punir trliBM e

infra.-ifii" de stiM leis p«ilii-i:«"s, pumwetlblis mi seu

frritorlo por niarinlifiros, rl.la-i.ios ou snlelilos dc

tpialtpiiT nação; que não liaria alli nenhuma espies-
¦¦i\>, de qne sr* piules;.' lirar huma t d infcrciiiii; e

qoe ns Ks.adi.s . .dilns ¦. ..|s|ilit.lri.. este diro.ln
s„i.ei,iiui.l«> ilra-il. (• atiles ftin «'II" (f. oiilie. hlo lias
.imlereii, Ias romã II" llh.i.lr...

Oue aqitillf ac(«trdo«ose refrio a ques|..«i do
i "nenle lml> e «bis Ires marintidnrt. •> não :ln pfo
¦ .*(lliiii-iitn do Miuislro e couin.o«lore amiri' iiun-i n«is

dias lide *.oT--inliro e 2 de IWiiihrn, qne, «oaio

se a conta documento
t passado i (iui os nina
idi boa Visla.
mara dos Srs. Uepuln

iiKflliHl sohre a lei re

l„ de IS
1 1.1" . a
e 1,1, e

e papeis
t pii.ii

Ulllcevilihiui pui 
'• 

annos.
Império hum liquido tle sua Invenção . que presen.»
não su os louros <la polillia, mas lambem as madeiras
do cupim, da puir, facção e dos Incêndios;

Huma r.'pr.-s.'ul.açã«i tia iruiaiiiliide tio Senhor lloui
fesus tios P.isSos d i «idade «lo llio Pardo, em que
pede concessão para possoir em bens .lc r.iti até o
valor «le cem conlos de níis ;

Parecerei da Commissão nomeada pelo Conuiio

pira examinar o csta.lo «U iie-lnii-^ào piimvta e to-
: iii.-l,Hia nos eslabclcciineiitos puldicos e pirliuli
ras desta Capilal.

— V llliU.' Câmara Mdnii'ip.il aiit..rl*,iud»-:i nãn
•U} par* inniprar pila avaliação dc SijW© r.. os
terieiuei e 'i 

pr«'dlns silos nn Íatn«i di hn|)«*i..trii. e
-,,11 ti'!uenl<*s a Tranrlstn «l.i Costa Hirros tia Poiise-
n,«oino lamliein p..n fuer dotiioltr M ililos pn-
lios, i .ulil, a nn-snn t amara pinpiu'.

- \n luspei lur. Ceral il is Fibras Publi; as, prt v-
liu io-o de ipi' em «irraMn **i «te liín-lillo >li'ir emi-
ir. «mi a** ev.id.ii «• s-iitos de siltaineiilo. runiidi-

.lo> ullimam, ide (ztur nu \rsenat «le «iuerra , á imi-

iiib.irrarfio du Bstado. que sritulr para .

província Uo Itio llraoile do Sol, au llferes do s.
batalhai) de Kudlelriis, J.isé Antônio de I.íiiki .- sua
laiuilla.

V liili-iub-noi.ida Marlul.a da lilrle, niaii.landn
aceitar huma leilra, a trinta dias precisos, da quantia
de S5t«2)7i).. rs. lutporlanria de buus pãos «te sucu-

pira, sacada pela 1'hesouraria da província das Ua-

Hbas. a favor tle [.oUrençoCav.ileanti de Mbuquerqui-
iranbãu.
ijiniiiiuuirnu-se a lloutadorla floral d. Marlnlui.

\o Capilão du Porlo do Km dc Janeiro, rem,'!-
i«lo hum aviso «Io Ministério dns Nenutios do Uu-
rio. acompanhado da copiado dei reli), que pru-

po s fi
.do Mello- l|lu

— ,\' Contadoria Geral da Uai
processar a ruma apresentada po
brigue escuua Foto. relaliva a «-¦
pas ifilns uo ítioCrande |!
alim de ser paga a sua Iui|

i'

pai
id.u

qu

.'.Vrn . Itii
'. mi..

Io J,
ado na pruvluciada llahia. alé o li
.deJullu  dl.ml" pur a.pi.dl

V mesma, reuiettcndo as f,*i

.nu, ....uni

pago o soi.i
,'d.is Neves, em
o 11,1, de Juulo,

¦l.li-

' M.u
ipli

IDEM 110 l«l v r

isteriodus Negócios «Ia i

l llllll. ; Mai ei luloi

lllcil.ll
paia que (lem

pru «l.e l'UUIi ,b, i.il t

onde se at hão, alim dc tornarem paia asmemio
nadas companhias.

- - \a mesmo, hnueltemlo, para ler o t ou,, mcil.
destino, li uni a guia enviada pela Conlad«>r|,-i i.rra
da M iriutia, relativa a Itanlel Vives Pereira Itiheu
(arne, 1." leninile du i \lim (o impo d' milharia d
Marinha.

—Ao Ministério dos Negorlns l-Siraiiüeiros, com
munlcnndo que pelo i ,in ut-l (íeneral da Marinha

r.lei

tio mez pi.i\iii
bordo da l.o, ' /Vi

«I lll.iol 1,1
diln Minisl"

«pr . Hilii

¦ t:

ado liii.ii
ottili.i «bi Presuleiile da provim n do Para. i
fiiriiiação datla peh» <,)niiirl Onerai tl.i Marinha,
tudo sohre a « ompetetii i,i tle «tar-se n Sinto «¦ S-mhi
para hnrdu , tos navios da limada, a liai de «ou
sullar a cerca desde objecto.

Ao guailel Ceral d i Miriuha, romm«iiieaii«l -
ter talte, hlo, u» illa ai tle Março ultimo, o '..ipiiã»
de Mar e Cuerra reformado \nlonin Jww* Paliãu n
Prota.

Fei-se a mesma cummunieaiio a (.nula,loi Ia Ceral
«Ia Mannlii.

Ao incsin«> Ouirh'1 i.eueral. itetirmiiiand" qm'
iuf.«rme «• Vnlonni I frttaud"*. tle qne traia o "'U
t.tlb.n n,* 'itlA . se oeh-t •omprmii.dlido pnr en» •-

jiim-ulo a s.'nir na Wuial a Impi-iial, «e se be Pm
Um«vr.

- \». |us(Mtt.,r «In irst-nal da «M.irmha, rrtnel
leu-to liiifllim «.' kit tln ihiiilil (.-netal. »'i
sanlo siiliri' a anua .pie fa a n.vi *",«.' o II p ''

que de a-. ni'««*ssan.is pmutfinii,, alim «leque



ò
i JUa nao não corra o laeiibr perigo [ devendo inan-
Jol-a examinar pela Mestrança do Arsenal. <! do re-
sullado dar parte a esla Secrelarla d'listado.

I11N19TBÍ110 IIA tilJMlilA.

BXIMÍUIIÍNTB 1)0 DIA Kl 1)1! MAIO DU lHf|B.

Ali CommaniJatiie iutÜrhm das Arilirls tia (tfrt.ti ,
tfclefiiiidailflo que iW prnç&k dós corjiòs llb Riercllo
pie, devendo ler baixa do serviço por haverem rom-
.iletadn u tuiilpn, ipllücreni cíiillllitór li si-rvlr, sc
illnlie Imitia iirallllraciu Igual ad saldo ilí prlInHla
,)raca na ntmforuibláile do Art, 1* da lei n.6 3111 de
ri dè Marct) de )Sfl5.

,l,i Direclor Interino da Escola «lllliat, iltldr-
minando (jue u Dr. Anlonio Jtlatjulm dc Sodza sejii
em aiaecailn da regência du cállolril ilil lil' ainld da
mesma Bscólá.

Ao mesmo, inainlaurio allrtiltllr á hiairlcula nn
Escola Militar, precedendo os exames preparatórios
exigidos ti Italael \rrhaiijn lli- Moura e MalloS.

- Ao Présltlchtb da província de S. t-é.tlro iloShl.
roíniiiunieaii.ln que por decreto de A dn rurrenie
llbtere passilBenl para o ».» lilIlalllKo (le Fllallülrtl'.
o Tenente dn 2." lia muSiha deiioniiiitlçllb José Ma-
ria Ferreira de ASSHlnpÇad,

Ao ria das AiiigoiH, (pie por illkrctrt ile 5 deste
liie/frira nomeado CapellSo do 8." batalhai» ílt) Pu-
zllelrns o Padre Vicente Pcrrblra ileSoilíd MrHls, il
lim de que o faca seguir a minlr-se aO Sen Corpo ua
província tle S, Pedro rio .Sul.

l-arlicipou-se ao respectivo 1-reslrioute.
Ao da de Pernambuco, (pie prir dhcrelo tle li

do correnle teve passagem para ii 5.** bálalliàn rie
Kii7.ileinis o Alferes ilo li." ila inesiua denominação
(Iniiealo ile Mattos limita,

l'ar(icipnii-sc tto Presidente ria província du S. I'e-
riru rio Sul.

Ao mesmo, que pnr Imperial Itesolução rie cou-
sulla ile 12 riu nirreuLe mez fora reforinado no mes-
ulu posto e suldo pui iulciro Josi'' Cassiaiio da lios-
la Capilão rio 5." batalhão rie Fuzileiros.

l-arlielpou-se ao Presidente ila liahia onde se acha
u ollicial.

Ao dado Maranhão, que por Imperial Resolu-
çllo de ConsUIln de 13 do rurrenie fora promovido
á graduação ile Capitão eom o respectivo suldo Joào
DJOfro Duarte Cirurgião .Mor tlu I." classe dn Eier-
ei to.

Ao Sr. Ministro ria 1'azenila, devolvendo a car-
ta precatória a favor de Maiwull Wright e Cump.
para pagamento tln (|uauiía de 1:7uO.&ÍiHII.

Ao mesmo, remeitendo o requerimento de Ma-
noel nolz Freire, relativo a prctençiso do pagninculo
de81,#)i)3íi rs,, t|tte (oi indeferiria, e da qual reeor-
reu para a decisão ilu Conselho tle listado, pura ser
previamente sujeito A, revisão do Thesouro Publico
Nacional.

Ai) .st*. 1.' Secretario da Câmara tios Srs. De-
pulados, remettendo lium ollieio tlu Présidenl» da
liahia, acompanhado da pia iria, termo de avaliação,
e mais documentos relativos ai) prédio e terreno cotl-
liguo ao Arsenal rie Guerra daquella proviucla, que
nllereee vender seu proprietário, alim de que a
inesiua Câmara, em vista rias razões apresentadas por
aquelle presidente, se digne lomar em conslderuçftp
esle objecto.

Ao Director do Arsenal de (luerra da Corte,
para mandar fornecer a Inlemlcncia ria Marinha, dl-
versos ul.jertos que furão requisitados pelo Sr. Ml-
insiro daquella re pari leão.

TRIBUNAES.
TI1II1I1NII. IIA llKUÇiO.

sessão iu: Ui ni*: utiu ueIHíiS.

Presidência da Sr. Conselheiro Cavalcanti.

A\ dei horas da iu iiihà ahrlo-se a sessão, athau-
do-se presentes os Srs. Desembargadores PapiojU,
Lisboa, BelisarlD, Machado Nunes, llruga, Velluzo
e iMasearcnhas.

Faltou sem calisa participada o Sn Simões dnSilia.
.¦Nãu esteve presenle o Sr. Couselheiru Procurador

ria Coroa e Fazenda.
Ilelirou-st', sem (jite csiliesse alllria üliila a sessão,

o Sr. Mascilreuhas.
IIKSPAGHG IHí PtilTOA,

«rrin-10 rnuic.
N." 293.

Jlecorreole, n Juízo; recorridos, Jost! Iluiirlgues
dns liei. e Ju.e lerrelra da SÍlfa. .ol Jui! ilu feito o
Sr. Machado Nunes. — Julgou-se dar provi intuito ao
recurso , revogando-se o despacho a 11. 11, e baven-
do-se por Insubslsieiilu a ordem de soltura concedida
em virtude ile habeas corpus.

1)11 lltl.M u.
(,l/V,W/ii|.ii,iire/ V.' -JUS/,.)

íppollanui, a imunda Nauiiinal; appellailn. Manoel
Jose Coirihu da llocha, lillor rios menores l.uíl, e
Eniereiniaiia, Fnl Jui/ tio feilo o Sr. llraga,— Julgou-
se mandar ti IViiu rum vista ao Curador Ceral rios
Orphãos para ofticlitf por pirlB ilus tiieunres appel-
lados, e .mi ullimo lugar ao Conselheiro Procurador
da tiorila e tu la.

Feita a leitura da acla, que foi achada conformo
levantou-se a sess.lu ãs oure horas e üute e cinco
WtüUtOj, por não se puder so eom os Minislro') pre-
sentes, propor u)ii*i nenhum feilo.

íd,*(.:•.() un-. riíirns Disimitmiiii** na SBsaio iik
Ul DE MAIO Dl', |H,',H,
Aggnttm. de petição.

!,.• 7Í8.
Hu>. — EscnvâoSilra. — iguravante, Joaquim Jose

dos Sanlos Malha Io; aggravado , João rie Suuia
Ribeiro. — ll. ao Desembargador Manuel Machado
Nunrs.

N.° 789.
Rm. — Esc) írtio Proeiu ti. — Aggr.iv.lfll", SHlioel

Jose Pereira de Mesquita e SHí-s -ggravailo, JtfK da
(unha Santos. —1>. au Desembargador Antônio Uo-
drigues heru.indes braga.

rt." MO.
/lio. Estritm Uite, — Aggrav antes, ^bastião

Jose ile tteueies \ Irmão; .lügravjdu, Auto nio da
Ml,, Mulo. -ll ao l.eseiubaiK n.iil Manoel l'ai.»ilii.S
ll. Mll.l Irll-in

Aforara dr msti ummto,
V- 701.

tguassu. -Escrivão Olsmúra Araujo. -Aggravaute,
Niuiljo AMuDtu co-iiie dus lins aggrJVido, Fr*u-

Cisco t;arcla inirão.-d. no Desembargador D. Josâ
de Assis Mascareqhas.

Appeliações crimes.
Ii." «Sll.

Diamantina,—Escrivão Oliveira Araujo. — Appel-
lanle, Severlann Pinto Alves Porto, romo .luiz Mu-
nicipal e de Orphãos subslltiilo ria cidade Dlamantl-
ua.—D. an Desembargador Bernardo Bellsarlo Soa-
res tle Souza.

IN.- eib.)
Riti, — Escrivão Oliveira Araujo. — AppellanleS;

Manoel Moreira l.lMo da Silva Carneiro, e tiutroü,
appellado o Promotor Publico.—D. an Desembarga-
dor Anltmlh llodrigues Fernandes llraga, em lugar
du llcseibbaruiiilor Iranclsco JOjií Alves carneiro.

AppeltnçÓes eiveis.

(N." 1887.1

Rio,—Escrivão Rotelho. -- Aitpellanle, I), Senho-
tinha llila dos Sanlos; appellados, Coelho Cassão e
Comp. I). ao Desembargador bernardo belluarlo Sna-
res rie Souza, eut lugar do Clniselhelro Desoiilbargd-
dor Paullno José Suares rie Souza.

(N." 1509.)

Villa de Árraiaz, - Escnrão Barroso. — Appel-
lanle, Joaquim Jiisllnlano dos Ciilmarfies The ias ;
iijlpellad.1, Mnrtha Teheiha piir seu Curador c oulrti.
I». ad DéSeilibargailor Auloniu Simões ria Silva, era
lugar rio Conselheiro Desembargador Paullno Jusé
HdnrCS de Siiu/a,

(ti.- 2210.)

Rio. — Escrivão Novaes. —Appellaute, Anlonio
Jose ria llocha Miranda ; appellados, Henrique llae-
niker, o outro, D. ao Desembargador Manoel Ma-
tiládb Nunes, em lugar do Desembargador Francisco
José Alves Carneiro.

(Pi.- 1389.)

Rio, — Escrivão Campos. — Appellanle, o Juízo ;
appellado. João ilapllsiã Torres. I). ao Desembar-
godor Anlunio llodrigues Fernandes llraga, em lugar
rio Conselheiro Deseuibargarioi' Paullno Jusé Soares
rie Souza.

(SI.- 2249.)

tiicthrrohi. —Escrivão AssisAraujd.— A^pellailtei
Joaquim Alves dos Santos; appellada, 1». Francisca
Rosa Sarlcr. D. ao Desembargador Manoel Parauhos
da Silva Velloso, em lugar do Desembargador Manoel
de Jcmis Valdetaro.

(N.- 1831..)

Rio. — Escrivão Amaral. — Appellanle, Aleuan-
rire Alves Comes liarroso ; appellailo, o Solli liailor
rie Cnpellase Itesiduos. I) ao Desembargador D. José
rie Assis Masearenlias, em lugar do Deseuibtirgailnr
Francisco Jose Alves Carneiro.

(«¦• 15811.)

Vassouras. — Escrivão Leite. — .Apptdlante, Shnão
ria Hocba Loureiro; appellado, o Vieonde de Wr-
reira. D. ao Conselheiro Desembargador Gustavo
Adolfo de Aguílar P.inloja, em lugar tio Conselheiro
Desembargador Paulluu Jose Huares de Souza.

IMIlNTOS OITOAliS.
lllm. e Kxin. Sr. — Fm Agosto do anuo próximo

passado oflicitll ao auteeessor ile V. i.*:. expuudu-llie,
que haveiiiluS. M. o Imperador por liem eu carregar-
me pelo aviso da Secretaria tPEslado rios .\egoclos da
Guerra de 10 de Abril do mesmo anuo, da orgámsa-
ção lie Iiislrucções para o inauejo e manobras tl'Ar-
Ilibaria á cavalio; me parecei) comu ollicial que sem-
pre servi em corpos rie artilharia ligeira tratar desta
iuiporlanie matéria em toda a s?n generalidade, e
que por Isso era mister fa-ter conhecer cdlctur nãu só
o serviço peculiar de artilharia A cavállo, considerado
em seu meeaidsuio, e em sua itpplicação ao comliale,
como a relação que esta espécie tem rom asdltTeren-
les armas do gierçlWi -a especialmente com aqtuella
rie que faz parle. Firmado ncslc racloeliiln, espetidl
mais que havia traçado hum pi,mu rie Instrucções
capai, mil meu humilde peusarde hahítllar os nossos
Jovens ofliciaes ile artilharia A cavalio no serviço e
applicação de arlilharia ligeira, qualquer que seja a
espécie que leuhão ou possfiu ler necessidade de em-
jifg.ir naguerra, o que em conseqüência deveria
tral.r de üiljlliaría a cavalio, .1 pé, o rie uioiitatilia,
v era o que linha feito, a cujo trabalho ja se adiava
bastauie iitiiaiitudo, mas que advertido posterior-
inenle, que o meu zelo pelo imperial serviço me po-
delia lançar além rias raias Pjue me cumpria guardar,
llie resolvia ã manifestar ao dito antecessor de V. lix.
quanlt) lira exarado para ijtti; se dignasse levar 3CX-
pressíio do meu peusamenlo a sabia consideração de
Ü. NI. Imperial alim de que o Mesmo Augusto Senhor
houvesse por bem resolver sobre tal objecto uuiuo
lhe parecesse conveniente. I, paia melhor informar
a S. M- Imperial da marcha e estado dus trabalhos
em quesltio, irnçfini eu hum esboço du, mesmos tra-
halhos n'hiima rias espécies uãn reroinineud.ula, ui.is
que eu julgava, como ainda julgo agora com mais
forle raião, dever llgurar euinu parle dos meiirinua-
dos trabalhos, tiludltldo A arlllliarla ite tiitiiitaiilíi,
considerado por uiliii, e segundo o entender dos pi'p-
fessiooaes como huma das espécies dc anilharia ll-
geira, e que para Ir avante no meu propósito care-
cia ser aulorisado. Conlliiuando uiltilia etpoSIçSrj
pundeura que nâo ("tislia uu Império corpo algum
ile arlllli.iri.i rit' moiitaitha. o que não era ile eslra-
idiar se se alteudesse que nmIUs Potências da Ku-
ropa assai adiantadas íih selencla ria guerra, hsuau
lem, ertistínibi purétti qoí arsenaes, Òarijuiís conl to-
dusos seus pertences alim de serem empregados,
quaudu a necessldadi! da .uerra o etlgla: eut3o uil
se lírio as bestas uiuares ilus parques rie anilharia A
cavalio, ouse coiiiprão oualliigão; e cotn esle ma-
leria! asrim disponível SC uigánisão as brigadas uu
divisões que a necessiriarie ria guerra (leiuatiri.i, tlls-
st)iveuilo-se, finda a guerra, e Vullaudo tudu :i st'Us
lugares, cumu eslava antes déllx'l'al 

prtjcedluieiilo (referia eu) me parecia ser o
que melhor emiuuha ao Império pur sua siinpllci-
dade e ecconomla, e que possuído desle pensamento
havia tomado a deliberação de eiauilnar o qutf BJls-
lia aproveitável no \rseíiai sob minha dlrerçao rela-
iivameiite ao mate! lal nu (jm-slão, tendo fei ume o te
deparada) cóúl bastante para ri.ir etecução a huma
lal eiupreza, e que se achava quasi < oiicluirin, o que
estava ao meu alcance, dependendo o que (iliava rie
iititoti-.ieãii do Coverno Imperial.

Deiboüstrita partlcularlsando mah,que alada etlar

lllo em parte aimovellaveis os uiesmos reparos de
andas eiisnítulus nos subúrbios riesia capilal pelo
brigadeiro José Marlade Moura em ÍH1Í), os quaes
mandei concertar, ordenando niilrosbu a construo
ção tle eangalhas, guarniçòes rie cargueiros, e mais
aprestes que lhes fallavão, mandando laiilbem pri* -

parar sllliôes, e gharhlções para as peft^ dl) reparos
rie galope,cofres,Kl-., ti que iQtlbsoachava proiupUi,
e (pu: esle Iraballm prevenllvh qu-' eu julgava ilé lo-
da a eoiislderaçrio evitaria o iticoiiteideuti! ijjdd se
ohservoh etn 1 g|3, portpie se fez ihat, e blHIe o que
era mister dizer perfélltt, é a IturitS.

liste serviço (eotiliunavd en) tevi-ihalor ntranbe ilo
(pie esperava, Jíoítjlle me proporflbiioii bcclsirm ile
eMiililiitlr culdadnsatueiUehuilsreparostleitioutanhii,
(|tie teiiilu senldo uo aiino aeima citado uris ilesas-
trosos acontecimentos que tivera» lugar em Minas e
S. Paulo, não provarão bem, ou porque a pressa da
conslrucçâo lhe deixou alguma falta na mesma cons-
trucçào, uu porque não forão bem eompreheurilrios
pelos artilheiros que delles se servirão ; esles repa-
rus construídos pelo nosso estlmavcl construrlor, o
Capitão Onofre, sãu hlinia .semelhança dus reparos
tlescrlplos por Mr. Surirey de Sainl llcniy no 1," to-
mo tie suas memórias de aitllharla 2.* etlleeào, è
atlribuiilosa Mr. Faine.

UcncluniKii dc|inis i|uc já linlia tclln inuillllcaçucs
nesses reparos, e apns dellas varias experiências no
Arsenal, de cujo resultado me achava slnniiiaiiieiue
satisfeito, porem tpie me reservava para a observa-
ção rias experiências sobre as inonlaiihas, experien-
cias para as quaes ileprecavu a necessária atiturlsa-
çao da Secrelarla d'lislndu dns Scani los da Unrrrn,
para então pronunciar lium juizo tlrlitilllvo prufesslo-
nal sobre esle Importante objecto.

Hnalnieiilc pedia aunirlsaçãn para tiiner as despe-
zas necessárias com o alugue! rie algumas bestas
muares, e tis convenienles ordens ao Ceneral Coiii-
niiiiidanle das limas aliai dose nic preslarein nliíiins
OHic.ua, e praças dc prrl du i." Iialalliilo dc Alilllla-
ria a pé para servirem nos últimos ensaios que me
propunha a fazer,

lim solução ti esle ollieio dignou-se responder o
antecessor ile V. lis. em aviso rie 5 rie Novembro
próximo pastado, tpie S. II. o Imperador altendendo
as roh sidera enes por mini feitas e a eiilia ('Urarins.
Havia por bem tuitiirisar-me como eu pedi, alim de
levar a ellello a empreza começada, estpedllltlt) tam-
bem nessa data, e para semelhante lim, as ordens
precisas ao Quartel Ceneral da Córle A respeito dt»
Olllclaus e praças de pret supracitados.

Vssim .lulnrlsailu proscgul em minhas leiitalivas e
observações tanto no Arsenal, coino no lliorrb dn
Castello, e ipiamln me pareceu haver iliegado ao cs-
tado de regularidade e vantagens a que eu visava.
m aud ei praticar no dia 28 de Março proximu passa-
tio as esperleuclas a que V. Fx, me fez a honra rie
assistir, dignando-se aceitar o meu convite, experien-
elas a que forão lambem ptvseiiles vários Ceiieraes
e Ofliciaes superiores por uilin convidados,

Ftitão (eve V. Fx. oceasião de observar a simpli-
ciilarie, rapidez tlu movimentos c elleito que apresenta
osysleiua poriulm organtsado, eque tenho por muilo
Vantajoso no estado em que ora se adia, pnrque
tlelle resulta exliaordinaria prompllilão e laciildade
no manejo e iransporie rie artilharia.

V. Ex, vio tpie ires cargllelrns movem ludo o ma-
lerial tle huma l.õca rie fogo, eqnduzlinlo huma besta
ninar a peça tle calibro G rie "> diâmetros de cumpri-
mento e sua competente ptilauienia, carga total com-
piche lide n rio sllhão e arreios 7 arrohus e :il libras;
oulra besta o reparo, cuja carga lota) he rie 8 arro-
base'i'i libras, a ,\ terceira os cofres rie munições
(2/i tiros) pesando a totalidade da carga <i arrobas:
lambem V, Ei. observaria u alcance dos tiros ile
balia razti evpelllda |ior huma libra ile pólvora (6,'
parle), as quiies corresponderão Inleiiameuie aos
que eu havia feilo na bateria du Cafofo rio Arsenal
de Guerra que arroíav»o a baila alem ria Punia rio
Itapa ile Villegaiguon pelo angulo rii1 17." pur cima
do horizonte, distancia rie perto rie 500 braças.

Os sysiemas que aualysél, é que llcilo preparados
e disponíveis oo Arsenal tle Cuerra, são qualro, dos
quaes hum he de andas, oiiLni de galope tauihetu de
andas, e tem ruilas qUB servem quando o terreno o
permitte; o 3." lie propriamente de llexa, desiiiau-
ehado transporta sií etn cargueiros, não lem aruiãu,
porém presta-se ao uso de suas rodas, adaptando-
se-lhe liuni caheçallio ou lança, e o ,'i." he de lhe-
snura, aquelle que V. Kl. vio e chslTvou.

Fnlre iodos preferi o ultimo por ser o mais sim-
pies e ligeiro, e consequentemente mais eroinunleo.

Qualquer dos outros apresenta cargas ihuls pesa-
das, mais volumosas e por tanto dependentes de
multas mais possaulea e em maior uuuiero,

<>¦> diTeitos rie que foi aceusado o reparo de lhe-
soura, e que mcreclao atlençãn, era a fadlldade tom
que tombava, quando uão lleav.i escauchado por lhe
arrebentar o cabresto ou correnle a caria tiro, gran-
ile recrio e pouca ellicacia no projeciil em razão rio
pequeno calibre de suas peças, tpie era rie hum, Foi
na remoção riesles defeitos que eu empreguei o maior
cuidado, e cuido tel-o conseguidot auguicniei-lhe a
base rinurio-lhe tiiaioi'desenvulvimeut» ao c>palho„ e
assim lie .irão eom ,\ uecessaiia eslahelitlrtric, puz-lhe

cliarão portpie jamais tirrcbcnlã» ambos; tircldlti'
os rodeies quu tinha, diuiinulurio-lhe tissim o recuo,
tanto (pie agora não recd.1 mais qtie o reparo ile Ile-
xa, e em lugar tias peças de calibre I, ua realidade
riu bem pouco presumi., 11/ preparar homa peça rie
calibre li rie 5 diâmetros de Comprimento, rias que
existi-o uesle Arsenal, c cum cilas obtive huma elli-
cacia de tiro. lauto rio baila como ile melralha, tatj
satisf tctuila quanlu podia liesejiir. K talvez nesta ul-
tliliti parle eu lenha ainda que annuticlnr a V, Kt. a
acquisieao ile maior Víiutageiu, de que on me oc-
cupo,

\léin das eorrecçnes que venho de enunciar man-
dei mudai'as falças interiores, substiluindo-as por
Utmie flexa, a que tornou aimia ui.ii-i simples o re
paru; inaiiileidhe põe muuhuieras, e uiissagras para
facilitar a acção rie moinar e rie.smuutjr a peça ;
ordenei que se abrisse hum encaixe ua umteira em
ordem a receber a ponta rie huiu rios dous e>pu-
quês que serve igu rimente ile leme; alleudeurio a
necessidade de huma forja de montanha, tão porta-
tllcuiuo qualquer rios oulrts artigos, determinei a
conslrucçâo de huma, que acaba de Uier-se, eque
eslá recuiiimeudavel pela sua composição, pois que
seu peso lutai pouco excedi: dc sele arrobai. Mudo
quu seusaprestos de pequenos volumes se i-jomorião
satisfacturiaiucnte ao airanjode hum só cargueiro.
Fria fuija assim prepararia vem a sen ir não so para
o loucci lo ria ferragem rii' arlilharia ile uioulatiha,
enrao para o nnnertu riu armamento rie lufiiri.iria,
a quem se põ.le aggregar, quando opere sobre si em
terrenos nitnitaiilioMis; fioalnlente riictei bem eier-
eleio, e lium plano tle organisação para qu.ilqnr*
força desla espécie, que sequeira levantar, o que

ludo lia ile fazer parte rias liislrurçoes nm que me
occtipri, eileqüe iiclnia Irálo. t. H\. Ipie temes-
luriariti a lopngra|ihia tio llrasil, que sabe qual he
um geral a sirtn luru du piliz, o esltulO rias nossas vias
rie comimiiilca*ão, que nfio se podem r, li amar eslra-
ilas, loilulufiMOS llorestas, que lie uiisier atravessar, e
adiniiuldatle rie achar cm lougl(pioslugaresallluiaes
mutires ou cavallares idolneamente adestrados para
o serviço rias etirrurlgÜníi, ali p.isso que parti car-
guejios, tmlos servwui riusile lugti , aprccjaiij sem
duvldn a crlaçftu , U applicação da arlllliarla de
montanha no llrasil em sua justa impor lauda, muito
principalmente se alleititur que cila custa oito ve-
zes menos l|iie A arlllliarla de rddafcf-th, e qtli; pirisa
a quarta pane daquella. KK o relrintlo tios trába-
Ihos que eliipreheiidl, c executei para priieiiche*r a
lacuna tpie se notaria nas Instrucções a meu cargo,
se ellas llinllandu-se ii lliluia so espécie, deixassem
subsistirá íalla déquli alé agora sé ha ressentido a
nossa jovem tflllclallriarie tle Arlilharia. V. posto que
eti mio lenha a vaidude tle crer que este meu Iniba-
Iho esleja Isento rie llrfellos, persiiailo-nm ter, pelo
liienlis, Huscitalln hu ui cslimUbi para que tootros mais
babeis do (pie eu se propoullto a fazer melhor ser-
viço; todavia tal como he, espero, e rogo a V, Ex.
se digne leval-t) a .Soberana Presença rie S. M. o
Imperador , para que o Mestnu Auguslo Senhor,
Schmie do tpie iicenrreo alé c8rlil porilo, haja por
bem rir jiilgar riu resiilitul» de meu trahalho coih a
Sabedoria B justiça qde cosltimn.

\ú\utA permlltn-ilie V. Hx. que eu não tèrihlne
l»ste relatório sem rumprlr outro dever a quente
Julfit) obrigado em hlinra da tt.rdmle, e teili a ser,
tleélnrar a V. kx., que ti intelllgeiicln e solicitude
ilbluei! TIce-Del-ector o Major du Imperial Corpo
de Engenheiros Vicente Marques I.isbéa; ao zelo In-
cansavel du Major do uiesuiu corpo Alexandre /U-
bino de Carvalho, qué por ordem do Coverno Impe-
rlal fui nomeado pira me coadjuvtir uo trabalho
rias Instrucções, ¦**. manejo ile que acima irato, ao
presumo e dedicação do Mijor lote Manoel lusiiuo
da Cunha, encarregado da fabrica rie anuas da Cou-
celção, ao amestrado conhecimento prqfessloual do
Constriietor deste Arsenal o Capitão Manuel .lüsé
Onofre , e a perícia dos mestres de instrumentos
lualhematlcos Antonlu Correia de Mello, de cous-
tnirçâo Sidiastião José Lopes, de currieiros José Au-
lonio de Andrade, e di: ferreiros Antônio liuarte
de Faria, ilevu um grande parte o feliz resultado á
que juli.'!. ter chegado.

Deus Cuarde a V. Kx. Secretaria du Arseilal de
Cuerra ria Côrle 17 de Abril rie tttíiH. —lllm. (•
Fim, Sr. Conselheiro Manoel Felizardo rie Souto v
Mello, Minislro e Secretario rie Kstariu dos Negucios
da Guerre, - Jooo Carlos Pardal, Marechal de
Campo graduado, e Direclor.

SINTA CJtlUltlNX,
Rendimento da At/iintleija dn provincia de Santa Cd

thitnitii, r* itas Unas gue thr esitin onne.rat, tíi
Consulado t Recebetiona, th me: de Abnt «V lüdlj.

Al.vAvnK.t-i.
Direitos rie roíisiiiuo  508^720
Óllus rie reéxportaçãt).. 2íj0!iÜ
li.pedienlc de : •;, ilus

gêneros coiii i-iria ile
pia  susavjn

lllln de l/i por ¦/. ilus
gcoeius do paií J7.&!1.'|2

PrcinlO de asslBuailus... 7.->U9J
Armazenagem 6»55jR
Finoliiuitmlus ile cerli-
does 'i.^ri.iii

...'illl.-S'»!
lllenda ,iai,rl,e

tsp>cial.
Para amortisação riu rii-

vida publica. 36Í&S31
Para caução du

papel moeda B0jJ)8li3
I27©t80

Direitos ite ancoragem
para fura do Império..

' Ditos para dentro rio ililo.
Oitos de 7 por •/* de e\-

I pbrlsçlo' Expediente de capalazias
Sello IItu tio papel

24»*jpJ75
uuOiiii,-,

73IIOÍ2.'.
iiüO'.'.u
5IlO'iUII

i.tita^tiHr.

ã "j1, da vemia tle einbar-
caçoes nacionaes S^OOtl

i._iJl$685
I.TTia-SAS.

SJi.i rie bens rie r.il/  I5ü®72tl
Kornsde llariuli I1J3«7
Chaiicelbiria.. m,- .0©fl9ü

Fmolumeiilos rie c.-clidi»*s .^'Slti
UcSBÇÍUile fb'sp.ii-|iaiites. 18^7.111
Ndln piopuriioii.il q3jp3Ul)
Urio liso l|ii^)7SU
llliili anua I.i.riuli7

JSd.-JdáH
«,„,/., i.„i.o,,.!,,,,,,i„

especial.
imposta de Ibjas  ififi.T^-.riii
Dito rie harciis ,,, l-J^.riu
Tatade esrr-vo-  lim^tMiu
WvIlU ilill.a. -JIIJ{)iHlll

 J*7;i-3)45S
lli'imsllui y.n6(IO

II,, 3. tii-JS*,-,:.

Clriarie rio IK-st-fro. I) -Ja Maio rie- |kAS.~(» las-
pel lur. r.lrn,,, id J,„, l ,11,0 Uri,, ¦ „. - I. ÍBCrtilO,
Je.ii. fíemtalsm ,(„ J,l„, pr,,ot„.

I\TKRI0R.
CAMAIu) lllrs Sns. ÜEJt' IAUOS.

•Jr.^iMUItlinARIV K. Ií t)£ Wvln de Idas:
inr-Cii.iil,.,,.. do Sr. Una B,nr.,o.

.'s Ul 12 horas feila a (tronaria, arhamfo-se* nu -
tert» legal dr membros, o Sr. Presiilem,. ,,i,rv. ,



'I
ti Sn. i," SKCllliTAlUfJ dã conla (io expediente.

Os Srs. Mello ("ranço, Vill.da Tavares t> Lopes
•Jeito, faitem algumas reclamações sohre diversos
ipartes que lhes furão attrihuldus pelo jornal da
;,i.s;i na disi Ussão das iulerpellaçòes quando fnllava

. Sr. Tusia.

a.il.n
resolução n," ,'i deste anno,

a a dar estatutos á Kscola de
11,ali. ni

O Sll.

pnlsqil

a Cai ri

julga esta resolução muilo ampla,
a ao Coverno não só a regular us es-
aiginentar ordenados, &c. ; e destas

iloiis.içnes amplas, sempre se ha tirado mãos re-
liados, como prova com alguns exemplos,

ü Sr, Jobim faz notar o abandono em que se

lian Escola de Medicina desta Cílrle, sem esla-

ins, ou regulamentos porque se reja, o uão vi que

j.tlão aui[)la a atilorisação que se coniedeao Co-

rno puis limita -se a regular ns estudos, e em nada

/ respeilo a onlenados.

,. ho

ni: Maçai
ne sua co

desie. nu

de gr;
ailiinís-s, de

que

fiança an (iovorno .
lítestada n» discurso
de reconhecida utlli-
maioria dn pai... II

posta a falia do Thro-
j, declarando que o
iamara o apoio que

-entendi' que a Com-
a; linha de significar-
art: otjaauj Inaii-

que nao e\|i
•nm: qn

.sita de que se lhe faliu franca
a Commissaõ. Oue elle orador

t a duvida que hum tios Srs.

pertencido an partido doca-

podia a Commlssão dar litim
rimisse desconfiança devida a
rim.pio .dopla.l Inlinvor-

Ittit ¦ 
JU'

rlplui

qu.

uiplui

inverno quer
res não lem
sendo elle o
Courluc que

io verno sem

•, pela maio-

IH;í',1!TH;.I) DA POLICIA.
Cárie do dia 1» de Maio ,ít ÍKÍ.S.

Na freguezia do Sacramento foi preso ã ordem do

respeclivo Subdelegado, a prela forra Fràncisca »la-

ria Joaquina da Conceição, por desordem.
Na dc Santa llila, o bolsa José 'Possante, carpln-

leiro, peto mesmo motivo. Apparecoo arrojado pelo
mar a praia da Gamboa u cadáver dc liem prelo, no

qual se vai proceder a corpo de delicio.
Na da Candelária, foi recolhido ao hospital da

Sanla Casa da misericórdia liiini indivíduo BTavcineii-

lc lerldo: prncccoilc-sc a diligencia» o averiguações

Pessoa, despachadas no dia 17 lie Ifuio de 18118.

Ulo Crande do Sul, Carlos Mariini, Saxonlo.

Porto, luaqului Tavares, PoilugUe,.

Dia 18.

porto por Lisboa, Paulo Xntonio Mendes, Portuguez.

Alriia, Joaquim llaphael da Costa e Manoel Alves

tia Cunha basto, ditos.
Portos du Norle du llrasil, .lacnhitsiln Doornkaal

[looliuaii, Allemão.
S. Paulo o minas, Krlstlno sVyriiivslil, Polaco, com

sua niullier.
Inglaterra. J; s Francis, Willlam \itdren, Thomas

llogers e John Kmnplhomie. IngWes.
Dito pela llahia, Haiiion Eustaqulo, llerrero. lies-

jianliol.
Ui» 11).

África. João José Xavier, brasileiro,

Secreiaria da Policia ila Corte 19 ile maio do

IM».— A. L. C. de Ganiria.

mSSXm ADlllMiSTIllTIVÜiS.

. .-, (| WS»

r—emasí-írzix:

l

¦'. "<& "ji^.^^
:.:)';.^Ki:f«i.

. ,1,, l'„lrl:l IJJÍnll- "(Jlllll)
çasvcllias.loli.ljillll ISftOOO—1»»000
. nova» iiS500-i8ft5O0

. Moedas du íi.fflllllO .. fjftOOO— 9JJJSUU
, Praia loll-lllti

Apólices, Do ii por 
"/o B2—B3

. Provlnclaes 82

KMIIAIK.ÁIÚO NO dia 19,

Café.

II. Dutlon e Comp. (New-York).. .
Maxwell e Comp, (Ncw-Yorfc e llal-
tlmore)

Phlpps e Comp. (New-York)
A.-J. P. Cuimarães (Lisboa)
Faria & Irmãos (Hamburgo) 
Mlller e Comp, (New-York)
Astley e Comp. (llalllinnre)
Coleman e Comp. (.New-York)....
Carrulhers e Comp. (Falmoulb)...
Feijó Irmão (Lisboa)
J. F. de Oliveira (Porlo)

1.900 s

1.740
1.500

600
5fl«
5011
MO
400
404
250

1

it Deputai
llradülae

eque

propósito de fallar contra
o discurso que acaba de

no que quebrou as armas
nilia servir para combater
uia rè-se na rigorosa ue-

aiíer lium Improviso. O Orador respeita
ienes .Ia Comnilssão. puis que são as
e da maioria da casa- mas uão pode
fazer huma censura por negar o apoio

iiii.ula so em suspeitas eiiãn em fados.

aseria que a política do Coverno he

i faliu .1» Throno; porque apresenta
sagrados pela maioria da Câmara, d

lor lideres-,.- para o paiz, perguula o

uo a rríornia lia 1,'RÍslaiãa

sia.uiiiAiilA ni: lisiAOti dos m:i.(}i;ios iu r.ui-.Nin.

O lllm. e Kmit. Sr. Presidente dn Tribunal do The*

sutim 1'uhlico Nacional manda atinunciar a venda em

basta publica, que lera lugar no sabbado 
""0 

do cor-

rente no mesmo Thesourn, dc 105 marcos, 1 olivas,

ã oliavas e 'ia 
graus de ouro em barras. As pessoas

que pretenderem arrematar podem comparecer no

dito dia as 11 Iioras da manhã.
Secretaria de Kslado dos Nokocíos ila Fazenda em

1K tle Maio d.' 1S'iH.— Joõo Mana Jacobina.

si:i;iu:iAiiiA or. kstado dus recocios ha maiunha.

Mo. .caba nn de
< hum

u que lie huma prova
¦ accordo coui a maiu*
necessidade do paiz, e
a, como apresenta ns
nr elfectiva. Concluo n
ndas, que não forão 11-
sessão por ler dado a

mm omciAL
s que apoi r.iiíii.

, procedente dos portos

rhrcão a ., de 1'orlo Mocro. e a 11 do

le ,lo lliu Crande. 1 província li.ava nau-

. „ |>rt.»,|l|eiiie havia percorrido alguns pontos

lu ando nltiinamenle em caminho da fronteira.

i •¦•> ,lo vbnl suieidon-se o Capitão Bernardo

., i.i,„, ,,„>, liiiniliro de pislnl.i.

iegulr viagem por haver sido c
i lioiii esladu, segundo se c

lista nn casn de
innda e julgada
.unhara pela liispecçfto do Arsenal de 

".lariulia a

arca de vapor Sarah.
Secreiaria de Kslado dos Negócios da Marinha em

¦) ,lr llaln de 1848. Manoel Carneiro de Campos.

F desde o l.°doniez

4LFANDKG1.

Ilemtliiiei.il. dos dias 1 a IS...
Illll, ,l„ dia Kl

Itendltneiitodos d
lllm do dia li...

7.990

liu.069

301. 861 ©"190
10.83lão28

S18.692ffi818

115. 811816!)
7.14)8',»:)

llKI.KItKDOHIA.

lieiidiineuto dos dias 1 a 18
Dllo do dia 1!)

70. 980,S845
10. 4J68975

BI.4I7JJS620

COUlllilO l>. COIU ti.

Ileiullllie.lt.. dus dias I a 1»
tutu ilo illa 19

i:.r,.'-*)ii^i)
028120

3. 2488050

Pela cotigreua.ãn tios Lentes da Aula tio Coiumer-

cio se faz publico que em conseqüência do aviso tle
'JI de Fevereiro do corrente anno se passão as car-

Ias aos aluinnos ,i pprovados uo curso .Ia mesma Aula

nos aiiims de 1846 .- 1817. Iquellos Srs. que a pro-
tenderem dirijãu seus requerlmenlus ao Exm. Sr.

Conselheiro Inspeelor.
secreiaria da lula dn liiuinicrelo l!l de Maio dc

1S/|8. — Antouio Machado Dias, Secrelario.

CAIiCM A..1..I o

Genen

Agnardenle i'2'i pipas.
Arroz 

'ii* sacros.
Cnfií 3.198 ditos.
Funil, .2!) fardose Dl I
Madeira 3 tluilas.

Gêneros

Ferro D.Dilll libras.
u lá duilas.

) UU l'J UK MAIO.

> nacionaes.

DIBECTOBIA OEItAL I I OHREIOS.

\ pirfictorla (ieral dos Correios mudou-se do edl-

íicio em qne eslava, no pavimento alio da Praça do

Commercio, para a primeira sala do edilicio em que
esta a Administração ilo Ct.rrrio da Corte.

IBNS 1KI IIII.
,,,,. -..„ »e.ll-l IM,« O. Il.llll .».„. .MU.

DL 18''*S.

, \l ii l«D,'rador Mleudenilo níuiie llie repre-

,„„„-,,, j„i,- Pinto da Silva, lenenle Coronel

alu nlu Oi I-, lasso dn Kslado .llalur «Io lAoniiu
' 

n UU{,,lU. leiulo paia Interinamente comman-

,', i - hatalli.io do caçadores, Houve por liem

terminar, pur avisu ,to Ministério ila Cuerra de Ia

, iu rente' nn*/. que o tiiesiiHi Sr. lenenle Coronel

uluailo sela 'onsUIerado no gozo da licença que

i ivisp de ¦'» de Fevereiro deste auuii lhe foi run-

l,ll-, ,,„ , ii uu ,1,,-sous interesses na província
» Paul,.:;,.,,pie ludnS. Kl. o Sr. Ce.ieral fran-

, ii Vi.n-i t.alnion da Silva Obrai, Ciiiniuaiidanle

rmil ,|i-, Umas. manda «lar publicidade para cu-

flelrifra,
1,-CJ

¦ipor

spor

illlllC.li) iltKll DA CORTE.

srlas emite lio Rio C.un.fr do Sal »

Valerem srll.i, srtrtdo,.

Aitloiiio Pereira Uibeiro Cuimarães. --(.n

Inloiiíu llaphael Vieira da Cunha.— llila.

lleral Ul--—Ulla.
Birclikead.—Dita.
DlOgO Calvo »\. Ilijos.—llila.
Kranclscn liiuacio Mondes, -llila.

Francisco Machado coelho.—Ulla.
Ilaspar losé Vianna.—Dita.
I, II. Inlcn.-llila.
Joaquim Juse Pereira das Neves,—Dila.

,n lui nlo> -Dita.

iU> dilo Mmlslci
dc 1,; cnç.i

anda publicar que o mesmo
i se Conceder, por outro :e

• lodo me/, que corre, bum .
.,.«.. tratar dos arrumos de

nado dn il.-lal

Pedro Fntiilsc
ipliãn Oo I.' balalliàii
,.,„ do Coatta. 1J.I.I..I

\ol.o
lilha ipe
rdens

w iu« ònir Ifl ie \m.i

1,1. 1848.

s V\ O Sr (iiti.eral Frailtisni Vtvier C.duiuii da

•ai, li abril.I.imiioiiol.nle rin.i •! is Inna». mau-

1 r i/cr puliliio para ronherlioenln da goaraiç&o
!,„.*! \I o Impciiolitrilioiiie por bem Dfler.ninar.
',', 

.i.i.. ,l„ llii,isleii.i,la.,uorra.le 17 dn lorrente

n j nao o sr. .dores da 1.- liasse .10 Ksladu llalur
'11 

itnrt Ir ,'„-í-.ci. Coelho de Olfrelr* Soares se apre-"e,,le 
M Sr. OWWl liitouu. Jo-"' •»'»". del-si-

,,,,-Íle,' alillid-senir d'' «jn.lanle "a l.ominissjn

il,.,,,,,. .'refori.l.iSr. Corouel se arl,, ..«ca.reii.,,1...

a .Soares.---Dita.
José Manoel da Rocha.—Dita.
Manuel Aillniiio ÍMrtella.—Dila.

Encontrada, na,atra.

Bernardo Kodrigue, de Oliveira.-Balda,

.Vem setlos.

Lourenço r.onralves de Carvalho.— ('.autagalio.

.l/«ifp de jornaes contendo carta'.

Bernardino Josc Teixeira dc barros.— narra de S.

João.
Correin Ceral da Cdrlc eul 19 de Maio ile 1848. -

II 2. Ollicial, Ju.r .lulo.uo de Fiatieiredo.

— ii vapor Bahiana sahlrã para os portos do Nor-

le na madrugada dr 2) ib, rurrenle : a rnrrespnn-

.letn ia a ir pelo mesmo ser.i receíuda nesta .diniuis

iração, como esta em pratica, ate ãs fi horas da lar-

dc, aniecedeule.
Correio Geral da í"Arte l(i de Maio de 1848.—U

Ajudante servindo de Administrador, *W Feliaao

nw\m)\\wi\\i\\i.

EXPOIITAÇSO.

NAVIOS UESPlCMADOii M) OI* 19 l»E MAIO.

Hamburgo, barca sueca Anna iVargarcth, de 331

tons., couslgnalarios Weit/iuanii e Cnmp. : mani-

restou 3.5UÍ» saecas de café. 
"12.") 

coutos seceos do

Uio Cr.iude,.'.! volumes com IU arrobas de crlua,

e reei,porta l("..iir",ã chifres dn llio da Prata.

1'ayal, iVricira e S. Miguel, barca nacional .Varín //.

conslgiiatarlo Bernardo José da Silva: manifestou

175 saecas de café, 55 barricás, HO latas e 1 co-

nhele de assinar, 22 saceos de arroz, 1 barrica de

farinha, 1 caixa de doce, 3 rebolou, 100 meios de

sola, 1 volume de liõr de amill, Hi pranchões de

oleo. 't fiechaes de Ipé e varias enronimendas.

llalllinnre, turca americana Flora, crmslBiialaru.s

Manwi-ll WrlgliteComp.: maulfeslou 2.8'iü saecas

do cafi).
Bahia, berjanllm Ingira Maiaarrth, dc SOÍilons.,

couslgnatarius Nalhain Irinãus: em Listro.

Dito, sumaca nacional Tentativa, de 115 tons., con-

signatário Joüo Soares (íonies: vários gêneros.
Dito, bergantlm nacional Felit Aurora, dc 162 tons.,

conslgiiatarlo Joaquim Vieira da Cunha: vários

gêneros.
Porto-Alegre pelo llio Cramlc , brigue-escuiia na-

cional Cdrutdfite, de lãs lons-, proprietário (iy-

priano dos Sanlos Oliveira: vários gêneros.
Laguna, Inale nan.iii.il Libertina Feli:. tle 21 tons.,

proprietário Josí da Silva tlaialo: vários gêneros.
Ulo Crainle do Sul, pataso nacional Flor de Maria,

.ie 11 a tons.. proprietário José Francisco da Cosia :

vários gêneros,
Pernambuco, pataxo nacional Santa Cruz, de lu*J

tons,, proprietário C. C. da Cosia Moreira : vários

gêneros.
Illo-lioce ti Intermédios, sumaca nacional Rio-Dore,

tle 110 tons., proprietário José llves da r.raçn

llastos: vários gêneros.

lllm, liatea anierlciina.). Juiiih, í'i:l lons., inoslir
Ileujamlnli. Tompson, equip. 13, carga caie e ma-
delia; passageiros os Americanos ,Mm. Ulrclitit;.!-,
com 2 nlhos e 1 creado, u Carolina 1'attlnos.

Porto Alegre, pulaxo l.ivia, 150 tons., mestre Antu
ido de Sousa McHo, equip. 13, carga vários girm
ros, passageiros João llaplisla ilAmorim, e 5 i «-¦

cravos.
Paranaguá, polaca Leocadia, 129 lons., mestre José

Pedro de Moura Uma, equip. », carga vários

gêneros.
Klo de S. Francisco pur Santos, sumaca Gloria dos

Anjos, 98 lons,, mestre Antônio de Figuercdo M.ir-
quês, equip. ü, carga vários gêneros; passageiro.
Margarida Maria da Conceição, e o Portuguez An.
l tini o Lopes,

llahia, brigue Inglez, llero, 2.V'i luns., mesire Jauies
Setlgley, equip. í), cmlaslro.

S. Malheos, lancha Senhora da Penha, 39 tons., mes-
ire Joaquim Gomes de Oliveira, equip. H, cm
Lastro.

Cabo 1'rio, lancha F/umÍM*-*,, ãu lons.,mestre Fran-
cisco Anioulo de Mendonça, equip. G, carga vários
gêneros.

Angra, brigue eseuna Constança de Jerutncrim, 70
lons., mesire Joaquim de Oliveira Torres, equíp.
7. carga vários gêneros; passageiros Anionio Mar-
Uns Comes, José da Rocha, Antônio Martins de
Castilho.

Rio tle S. João sumaca Constância, \1 lons., mestre
Manoel Fernandes dcSa, equíp, 5, em lastro.

E.*. TB .vi ms no nu l'J.

rilniitli pela llalila, Ul dias, e 12 do ulilmo, brigue
SUOCO Vinee, 307 lons., mesire Win. Flechvood,
equip. lã, carga madeira de pinho a llamann e
comp; passageiro u Inglez Charles James Fos.

Kiu Crande e Sanla Caiharina 1 dias, e 13 horas, ;i

dias e 3 horasdo ultimo, vapor Todosos Santos,
matidaiile o 1.* Tencule Joaquim Salomé liamos;

passageiros o brigadeiro Manoel Marques dc Sou-
sa esua familia, o 2." Tenente tle Engenheiros buli
JOSÍ da França, Padre Joaquim Soares Ferreira,
llciijauiln José Dias e sua mulher, I). Fellcla ílui.i
tia silva 

'lerra, 
Manoel Vieira de Aguiar, Francis-

co Fernandes Nogueira, Ayres ila Serra Carneiro,
o Capitão Joaquim Francisco liacellar, Anionio
Pinlo da Fonseca, \ntoulo Pereira de Sousa, Duar-
le Pereira da Ponie Wbclro, o Francez Jnão Joa-

quim Tliouloraii, o llamburgucz Frederico Win.
(iitiutier, o Inglei Joseph llorroclcesua farnllla,
ns Americanos John Charles Pedrlclt, e Thomaz
Joseph Morgan, o Portuguez Miguel Alves IMmen-
ia, 1 soldadü e 16 escravos.

caravellas, 13dias, sumaca Ooui/ím Feliz, 71 lons.,
mestre José Muniz de Almeida, equíp. *, carga

farinha a Bernardo Alves Corrêa de Sá; IMssag.-i-
ros Fellciauo da Silva Comes, e 1 escravo a entre-

gar.
Laguna, U dias, hlale Deus te Guarde, 53 lons.,

mesire Joio Thomaí de Oliveira, equip. 7, carj-a
farinha a Joaquim Soares Cumes. •

S. Malhem, linllas. lancha Santo Amaro, 3fi tons.,
mestre Ignacio ('ornes dos Sanlos, equíp. 8, carga
farinha ao mesire; passageiro João das Cl)agás
Nlureini.

Beiieveuto, 3 tlias, sumaca Santa JVmíidNU, in

lons., mesiro Miguel da llnrli.i l.uii. equip 1.

carga madeira a surtos; passageiros Aolonlo luiu

de Alpolm, Claudino Vives. Martins do Nascimento,
Iteatrlí Ferreira dn Conrelçao, Victoria Maria di
Ciiiicelenu,(is PurlllgUHíes Frauclsco JusC de Sam-

pa 1 I
lancha i .lino 37 tons.Cabo Frln, 2 dla<

mestre João 1'erelra dos San
iiiaulimcnlns a lieruardo \hl

Itio de S. João. 'i .lias, snuiara
25 tons», mestre Joaquim José Carvalho,
h, carga madeira a Domingos Soares da Silva.

Iliio. 2dias,sumaca IVÍ,..-. ja luns., mesire Aleian-
dre Dias Cardo-o, carga madeira a Juse Henn-
(|ucs da Cosla.

Dito, 2 dias, sumaca Couceição de Marta, 12 tons.,
mestre Antônio de Freitas brandão , equip. 5,

carga madeira e milho « Beruardluo Dias Pinto
A' barra hum berganilm suei

t.orréa de Sa.
i Sociedade lu...

oipiip.

duas sumai

ISPECTAfiULOS.
DF FlUNClf-Ct

Bovlt

Beuguel
27 tU

Balttinon

mp.

lll/l

rgiiitiiu ara
, IS rouco,'
barca fram ¦

,s do taliu

iBi.ti.i no nu !').

Icano Osceota: M. I.c ;
«s.le Jacar:
iToioTilfe- )l. 1 .'. »•

Ila e pernas dc

t) cabcllerelro da companhia .Io
m a h.inra .lc participar aus seu1

seu beneficio terá lugai
rente,

dad

illusircs
uu dia

DE SAM V lilK.Uli/V.

Sabbado 20 ile Maiu ue 18íiH.

raordinario e varitulo espeetacu

i:.u .oiiseqneiii Ia tia abe riu
vhirlalo theatro achar-se-ha
e lim ninado, e a chegada de
dente, a companhia dramática

da

¦rra.
*.. Shephetil

-,;„, .l,„,u. .lu.,. . ijudantr dordens cucar-

dú detalhe.

ra\çv 19 M **W»

Cambio*. Sobre Londres, ...
. Paris
• Hamburgo. -

Metaei, Ouças .(espanholas.
, da 1'Jlli... • •

i Pesos l.e-.paiihors.

¦ 4i 5 horas datardr,

25 1'?—23 3,"i

i auiericrnla
de cale.

Dito. barca americana Hoopp: M. Wiight e Cmnp.,
1,000 saecas de café.

Lisboa, barca portuguez» Activa: C. J. O, Rocha,
250 saicas tle café.

Dllo, barca poriugueia yoma: M. Feijó e Irmão.
¦J-,..l sacras do caro,

Nevf-York. bcncamlmamericano Whia: Phlpps ír-
mias e Comp.. ãllU saecas de café,

Dllo, barca americana Suzan; ll. Uulton c Comp.,
1.9(10 saecas tle café.

Dito, galera americana Alexandre: M. WrightíiC.',
Btlt) saecas tle rafe.

Diln, hergantiiii dintitiarque- Fides: M, Le Cun| e
Comp.. 500 saecas de café.

Dllo. herganlini amerlcauo Sorden, Phlpps Irmãos
e Comp., W9 saecas de caie.

Dilo, lienjanlim americaii" fiúrmi M WtlgtU &. C-',
Viu sacras de café.

MOVIMKYTO DO PORTO.

dia i . 3 ai-los.

- n lahla.lo.
. hm do 2.' ai

i dramática represe ni ara a. .uni

.11111110 MONTK7..

icto o Sr. Lalinne iou o hom,

plau.ll.to* exercícios gtoinaslli

ilrlãpe

Reprcsenlar-se-lia

¦l-.|

Ila

SlHll.AS IM) DIS li'fig«—6Há
3l.;iillO-S'ia001
ii-J.^r.eti—SiSwt. Philjdelphla. brigo-' MWrkMO OsceoU. '2»3 lous.

\igtWi - 2-300O mestre Francis B. Sinillt, equip. 11, carga café.

Nu li.
elolini

ido 1.* acto. sr.
• loluli ilaiisarani

Composição do Sr. Devecchl.
Terminar! o espa im nlu .ipparecendo o Sr.

lanne.Sr. .TWhard e lime. l.aLinire e farão «e
lulnas dos Hercules, as qmes serão aniiunilaili-
los cirtUes.

(h bilhetes vendem se ni lugar do cosimue,
V. II, I 3 hora depois do eue,l.nuh. pa

para a (irttlc hum., barca de vapor.

Rio de J v N.Tvn. N> .»is


